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Fi el liiilo le oí 
cu ni sfléliíe para ser 

ea Mía 
GABG, CAÑAVERAL íFlorida, 

EE, ÚU.), 16.—Un cohete dispa
rado para poner én órbita un sa
télite explorador ha hecho explo
sión en el momento de su lan
zamiento. Llamas y humo salie^ 
ron de la base del cohete, de 24 
inetros de longitud, y luego se es
cuchó una explosión. E l "Ju
no I I " aterrizó a unos 50 metrus 
del lugar del lanzimiento. El ex

perimento tenía por objeto poner 
en órbita elíptica un satélite con 
un peso de 4r,5 kilogramos, para 
reunir datos sobre la radiación 
cósmica y otras condiciones del 
espacio. 

Según un comunicado de las 
Fuerzas Aéreas, "la causa del mal 
funcionamiento no se conocerá 
hasta que se hayan reunido yi 
analizado todos los datos".—Efe..' 

E n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

e c e l e b r ó c o n t o d a s o l e m n i d a d l a 

d e la V i r g e n d e l C a r m e n , P a t r o n a d e 
L o s a c t o s f u e r o n p r e s i d i d o s p o r e l M i n i s t r o , 

A l m i r a n t e A b á r z u z a 

d 

a r m a 

í Día de Júbilo el de ayer 
tara El Ferrol , completa y 
enteramente marinera , con 
rnótivo de la fiesta de la V i r - ' 
gen del Carmen, Patrona de 
fa Marina. Desde p r imera hb-
& de la m a ñ a n a , los edificios 
enf alanados, y lo mismo los 
buques de guerra y mercantes, 
todos de pr imera puesta, para 
honrar así a la Patrona, Re i 
na de los Mares. Salvas de 

Mon te ro ; alcalde, don J o s é 
M a r í a L ó p e z R a m ó n ; con
t r a l m i r a n t e jefe de la Pr ime
r a Divis ión, don Indalecio N u -
ñ e z Iglesias; a lmirante , don 
G u i l l e r m o D í a z del R í o y P i 
ta da Veiga; con t ra lmi ran te 
jefe del Arsenal, don M a n u e l 
A n t ó n Rozas; general de D i 
v is ión de Intendencia de l a 
A r m a d a , don Rafael Ortega 
Vil legas; vicealmirante, d o n 

Ja esposa de l Min i s t ro de M a -
rina* 

C o n e u m e r o n todos los je-
í e s y oficiales de M a r i n a , de 
traje blanco, y nut r idas repre
sentaciones del E j é r c i t o , de 
nuestra g u a r n i c i ó n . E l templo 
presentaba u n aspecto mara
villoso. 

P O N T I F I C A L 
Ofició de pont i f ical , e l Obis

po de F e r r o l - M o n d o ñ e d o , doc-

M MüMstso de M a r i n a , con 
y e i 

j Ordenanza, por la b a t e r í a del 
! Parque. 
! A las diez y veinticinco, l i e -
igo ©i ministro de M a r i n a , A l * 
mirante don Felipe de Abar 
•zuza y Oliva, con su ayudan
te personal, s e ñ o r D í a z R o 
dríguez, a l que esperaban e n 
eí Campo de San Francisco 
el Capi tán general del De
partamento, a lmirante D . Pe-
oro F e r n á n d e z M a r t í n ; go-

¡oernador mi l i t a r de la Plaza, 
¡ general de brigada de, A r t i 
llería, don Constantino Lobo 

SÍ l l i í 

el C a p i t á n General dial Depare amento, Gtobernador M i l i t a r 
iAkalde de l a ciudad, -w (Foto ¡Airjo) 

i 
«ta is li íeisiij 

atrona de la i 
M A D R m , 16.--Una c o m í . 

i 7 n l e almirantes de l a A r -
a l \ esPañola c u m p l i m e n t ó 
ninfií' ei Jefe del Estado, con 
v S j ^ ^ ^ ^ a r s e la festi-
vmad de la Virgen del Car-
C i & Patrona de l a M a r i n a . ^ 

C i f S 5 ¡ ? I B l O E N A U D I E N -

T R O R E C I A L A L M I N Í S -

« I O R E S DE H O N D U R A S Cxñ*1?' 1 6 - - A P ^ r a 
lac n He l l y ei1 S rt!,Ei Pardo» s- E- ^ 
audi^ní1 E s t a d o r e c i W * 
de L̂ ia esP«cial a l minis t ro 
'Honn,.gocios Exteriores de 
do p ^ f » licenciado A l v a r a -
E i n S a n ' a c o , n p a ñ a d o del 
i m l f ^ ^ su País en Es
tos p l * ^ 1 Min is t ro de Asun-

Extenores, Sr. Castiella. 

Indalecio N ú ñ e z Qui jano ; ge
neral de Intendencia de l a 
Armada , don Carlos Franco 
Salgado-Araujo; jefe local del 
Movimiento , D . Santiago E v i a 

L ó p e z ; ingeniero director de 
l a B a z á n , don Ju l io M u r ú a , 
y otras personalidades, a s í co
m o todo el personal de M a r i 
na del Departamento y F l o 
ta y de la g u a r n i c i ó n . 

U n a c o m p a ñ í a de m a r i n e r í a 
del Cuar te l de I n s t r u c c i ó n , 
con Bandera, escuadra y ban
da, r i nd ió ai s e ñ o r A b á r z u z a 
los honores correspondientes 
Seguidamente, e l Min i s t ro de 
M a r i n a ,con el a lmi ran te Fer
n á n d e z M a r t í n , r ev i s tó l a com
p a ñ í a , que mandaba el tenien
te de navio s e ñ o r Casal Pla
nas. 

E l a lmirante A b á r z u z a sa
l u d ó d e s p u é s a las autor ida
des, entre las que se encon
t raba el s e ñ o r Obispo de Fe
r r o l - M o n d o ñ e d o , y e s t r echó la 
mano a todos. 

E N S A N F R A N C I S C O 

Con los honores de orde-
nanza fué entrada en San 
Francisco la Bandera, que se 
Colocó en el a l ta r mayor, par
te del Evangelio, y dando es
colta a l al tar , la escuadra de 
batidores de la c o m p a ñ í a de 
m a r i n e r í a . D e s p u é s e n t r ó ei 
s e ñ o r A b á r z u z a , que o c u p ó el 
s i t ia l de honior, a l pie del ai'-
tar, y d e t r á s , los almirantes 
F e r n á n d e z M a r t í n , D í a z del 
Río , general Lobo Montero , 
A n t ó n Rozas, N ú ñ e z Iglesias, 
N ú ñ e z Q u i j a n ó y generales 
Ortega y Franco. 

De las representaciones c i 
viles, a d e m á s del Alcalde y 
del Jefe del Movimáen to , el 
presidente de la C á m a r a de 
Comercio, Indus t r i a y Nave
gac ión , s e ñ o r A n t ó n Palacios; 
jefe de T e l e c o m u n i c a c i ó n , se
ñ o r López P é r e z ; depositario-
delegado de Hacienda, s e ñ o r 
M a r i ñ o B a r b a z á n ; adminis
t r ador de Correos, s e ñ o r Ra-
pal lo Rubio, y otras represen
taciones oficiales. 

E n el lado de l a E p í s t o l a , 
Jas s e ñ o r a s de l a Asoc iac ión 
de l a V i rgen del Carmen, con 

to r Argaya Goicoechea; de 
p r e s b í t e r o asistente, e l a rc i 
preste s e ñ o r , L ó p e z M é n d e z ; 
d i á c o n o s de honor , don J u a n 
Belando, c a p e l l á n de la A r 
mada y don Fidel Bermejo, 
c a p e l l á n de A r t i l l e r í a ; d i á c o 
nos de oficio, el p á r r o c o de 
lás Angustias, s e ñ o r P i ta da 
Veiga y e l del Pi lar , s e ñ o r 
S á n c h e z Rivera , min i s t ro de 
b á c u l o , c a p e l l á n de la A r m a 
da, s e ñ o r F e r n á n d e z M u r í a s ; 
de mi t r a , don A g u s t í n De l 
gado; de/palmator ia , d o n A n 
tonio G a r c í a , y de misal , don 
Manue l Té i je i ro , todos cape
llanes l i e la Armada . De m á e s -
t r o de ceremonias, en el altar, 
él c a p e l l á n del Sr. Obispo, don 
Timoteo G o s á l v e z Cerber, y 
con las autoridades, el vicar io 
s e ñ o r Rico Seco. 

P r o n u n c i ó el s e r m ó n , ei 
Mr I . s eño r don M a n u e l Rey 
M a r t í n e z , c a n ó n i g o lectoral 

de la S; I . C. M . de Santiago 
de Compostela. L a par te m u 
sical, a cargo de l a Pol i fón ica 
de la B a z á n , d i r ig ida por e l 
Rvdo, s e ñ o r P é r e z Fanego. 

L A P R O C E S I O N 
Terminada la Misa sa l ió l a 

p r o c e s i ó n , o r g a n i z á n d o s e en 
e l Campo de San Francisco, 
Fo rmaban ios elementos de ; 
M a r i n a y E j é r c i t o concurren
tes a l pont i f ica l , y, en el cen
t ro , l a imagen de la V i rgen 
del Carmen, sobre una pe
q u e ñ a carroza, escoltada por 
una secc ión de m a r i n e r í a . Se
g u í a e l Sr. Obispo con los p á 
rrocos del Carmen y del P i 
lar , y d e t r á s , el Min i s t ro de 
M a r i n a , con las autoridades 
ya mencionadas. Jun ta de Se
ñ o r a s de la Vi rgen del Car
men, y numerosos fieles. Ce
r raba la comit iva religiosa 
una c o m p a ñ í a del Cuar te l de 
I n s t r u c c i ó n de M a r i n e r í a , con 
Bandera, escuadra y banda, 
a l mando del teniente de na
vio, s e ñ o r Casal Planas. 

L A S A L V E M A R I N E R A 1 
L a p r o c e s i ó n r eco r r ió las 

calles de San Francisco, Real, 
Arce, F r u t o fSaavedra, A t o 
cha, Campo de San Roque y 
San Francisco. 

Terminada la p roces ión eri 
el Campo de San Francisco 
fo rmaron las brigadas del 
Cuar te l de I n s t r u c c i ó n de M a 
r i n e r í a , que cantaron la Sal
ve' Mar inera , de una manera 
ferviente y armoniosa, resul
tando u n acto m u y solemne 
y emocionante. 

Las dotaciones de M a r i n a , 
tanto en cuarteles, dependen
cias, como en los buques de 
guerra, fueron obsequiadas 
con comidas extraordinarias . 

E l min is t ro de Mar ina , a l 
mi ran t e A b á r z u z a , a l m o r z ó 
con las autoridades en e l pa
lacio de la C a p i t a n í a Gene
ra l del Departamento, 

Por la tarde se celebraron 
diversos festejos, entre ellos 
varias competiciones de t ipo 
deportivo. 

Anoche, en los jardines del 
Paseo de Herrera , de la Capi
t a n í a General del Departa
mento, se ha celebrado —se 
e s t i celebrando en los mo
mentos en que remit imos esta 
i n f o r m a c i ó n — una b r i l i an t í s i -
ma fiesta de Sociedad, ofreci
da ñ o r el Min i s t ro de M a r i 
na, con mot ivo de l a fest ivi
dad de la Patrona, E n el Par
que M u n i c i p a l , y en los canto
nes, t a m b i é n se h a n celebra
do fiestas a n á l o g a s , todas 
ellas m u y concurridas y b r i 
llantes, i 

Obispo die l a Diiócesfeis F é r x o l - M o n d o ñ e d o , en l a p r o c e s i ó n del Carmen. - - (Fo&o A r j o ) 

C o n f e r e n c i a d e G i n e b r a 

Busia desea 
nt 

icipaci le la 
al pileina É M 

G I N E B R A , 16. — A las 3'45 
die la tarde d i ó comienzo la 
prevista pleoaria de los m i -

P i l i s C i | í » 
R i l e lÉroacional 
l a c i l u l a h M i a l 

i 
MADRID, 16. — Están termina

dos los preparativos para la ce
lebración de los próximos Con
gresos que el Instituto Internacio
nal de Hacienda Pública y la I n 
ternational Fiscal Association van 
a celebrar en Barcelona y Ma
drid, respectivamente, en la últi
ma decena del próximo mes de 
septiembre. La presidencia de ho-
honor ha sido aceptada por Su 
Excelenclá el Jefe del Estado y 
los Excmos. Sres. Ministro de Ha
cienda y presidente del Cqftsejo 
de Economía Nacional. El Patro
nato lo constituyen los represen
tantes de organismos y centros de 
.la Administración Pública relacio
nados con las cuestiones económi
cas y hacendísticas y entre los 
congresistas de honor figuran las 
más relevantes personalidades de 
la banca e industria española de 
Madrid y Barcelona, • 

La organización" de estos Con
gresos fué confiada en las reunio
nes del año pasado en Bruselas 
a la Asociación Española de De
recho Elnanciero. 

U n detalle die l a p roces ión , con l a imagien dfc la V i rgen de l Carnien, Patrona de la Ma-
f i t ina e s p a ñ o l a . (Foto A r j o ) 

nis tros.de Asonlos Exteriores 
de los jQuadiro grandes, presi
diendo el ged^etorio b r i t á n i c o 
detl Exiterior. 

Liloyid fué diirectamente a l 
¡Paílacio de las NajcionieB desde 
eü hiateil de la de l egac ión rusa, 
donde a l r a q r z ó con G r o m y k o 
y l legó veint icinco miinutos 
antes de oomenzar eü pileno. 

. .Gromyko hizo siu emtrada en 
e! Palacio a los 20 miniutos. 
PROPUESTA D E H É R T E R 

SOBRE B E R L I N 
G I N E B R A , 16.—En el ple

no de hoy de la Conferencia 
do ministros Her te r propuso 
a Grorayko que se acuda a 
las Naciones Unidas para que 
ayuden a l levar a efecto u n 
acuerdo de tregua en Ber l ín , 

O t r o chispazo, en l a crisis 
berlinesa p o d r í a — a f i r m ó — 
sumi r a l mundo en l a guerra. 

A t r a v é s de la mesa de la 
Gonferencia, Her te r p idió a su 
colega ruso que tome en con
s i d e r a c i ó n l a idea de l levar a 
B e r l í n personal adecuado de 
la O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l con 
l ibre acceso a las dos partes 
de la ciudad para in formar 
de las actividades propagan-

L i i i v I U d e l 
O n . i el Pa lé 

de El M o 
\ m m ñ n tellcitacienes 
de í i i f spaiia a ia esposa 

i Millo 
M A D R I D , 16.—Su Excelen

cia la s e ñ o r a del Jefe del Es? 
tado y su nieta Carmen, ce
lebraron su fiesta o n o m á s t i 
ca en .su residencia del Pala
cio de E l Pardo. 

A las 11 de la m a ñ a n a se 
d i jo u ñ a Misa a l a que asis
t i e ron e l G e n e r a l í s i m o , su es
posa y nieta y los miembros 
de las Casas C i v i l y M i l i t a r 
de S. E. 

E n el Palacio de E l Pardo 
y en la Casa C i v i l , de Madr id , 
se h a n recibido innumerables 
felicitaciones de toda E s p a ñ a , 
as í como incontables testimo
nios de s i m p a t í a y afecto a 
l a i lustre dama. 

T a m b i é n acudieron a l Pa
lacio de E l Pardo u n a repre
s e n t a c i ó n del Ayun tamien to 
de M a d r i d y o t r a del de San 
Lorenzo de E l Escorial , del 
que d o ñ a Carmen Polo de 
Franco es Alcaldesa Hono
r a r i a . / ' ' ' ~ " ". 

d í s t i cas que pudieran per tur -
: bar ©1 orden p ú b l i c o o afectar 

gravemente derechos aienos. 
E l l a —di jo— cons t i t u i r í a una 
forma de escrutinio in terna
cional en uno de los aspectos; 
de l a vida berlinesa. 

E l discurso estuvo relacio
nado con el p l an occidental 
del 16 de j u n i o y que e l se
cretario norteamericano resu
m i ó a s í ; "No se a u m e n t a r á n 
las fuerzas en B e r l í n ; se: ga
r a n t i z a r á é l l ibre acceso á la 
c iudad; se a d o p t a r á n medi
das p a r a evi tar actividades 
perturbadoras en otras par
tes de la ciudad; se a c o r d a r á 
que l a s i t uac ión así estable
cida c o n t i n ú e hasta la reun i -
ficación. R e c o r d ó que las ame

nazas rusas a B e r l í n en 1948 y 
en noviembre ú l t i m o plantea
r o n una grave amenaza a la 
paz. Una nueva crisis, advir
tió, r e p r o d u c i r í a ese peligro 
acaso con mayor agudeza que 
nunca. E l hecho es, dijo, que 
ei peligro de guerra aumenta 
en cada nueva crisis y que 
a u n e v i t á n d o s e el conflicto bé
l ico esas crisis repetidas no 
pueden a l iv ia r la t irantez en
tre Oriente y Occidente sino 
aumentarlas. T a m b i é n d i i o 
que e l Gobierno nor teamer i 
cano ha prestado eran aten
c ión a la posibilidad de u n 
nuevo y significativo factor 
en la solución de la cues t ión 
berlinesa.-

Mani fes tó que, una vez oue 
se iniciasen negociaciones "de
tal ladas" los cuatro grandes 
p o d r í a n sugerir al secretario 
general de la O N U e i estable
cimiento de nersnnal adecua
do de la O r g a n i z a c i ó n rhun-

, d ia l en B e r l í n , con l ibre acce
so a todas las partes de la 
ciudad, con el f i n de in fo rmar 
sobre actividades propagan-, 
d í s t icas suscent íb les de al terar 
el orden púb l i co o vu lnerar 
gravemente derechos ajenos. 
Efe. 
RUSIA DESEA LA PARTtCIPA-

CION DE LA ONU 
GINEBRA, 16. — El minlstyo 

soviético de Asuntos Exteriores. 
Gromyko, dijo en la re anión de 
la conferencia, que Rusia d.̂ sea la 
participación de las Naciones 
Unidas en torno al problema do 
Berlín y no solamente en algu
nas cosas como Occidente ha In
dicado hoy. 

Por su parte, el jefe de la de
legación asesora alemana occiden
tal, profesor Grewe, dijo que es 
Inútil que Rusia insista -m su 
proposición de vina comisión pan-
germana y "su enlace artificial 
con un modus vivendi para Ber
lín". 

Un representante de la delega
ción francesa dijo que Couve de 
Murville ha invitado a sus colé, 
gas norteamericano y británico a 
almorzar en su villa. 

El representante británico Indi
có la posibilidad de que maña
na, por la mañana, se reúnan los 

. jraiülstros occidentales.-—Efe. 
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Saiie Üaodo biuaos premios 
L a T ó m b o l a Compostelana 

lifle Car idad sigue entregando 
Ipremios en profus ión . S i e n 
¡el p r ime r d í a y en sólo de» 
| horas e n t r e g ó premios ex t r a -
fordmarios, en el segundo con-
¡tí i iüó con su l l u v i a de rega-
ilos. L o que hace augurar u n 
¡ r o t u n d o éx i to que la Tombo-
' í a se a p u n t a r á en las presen-
\i£R Fiestas Patronales. 
: E n e l sorteo diar io que se 

f c e l e b r a r á todos los d ías a las 

i É 1 1 1 
l l 

JOazón esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Santiago. 

REGISTRO CIVIL 
16 de julio 

1 Naciraimtos: Ramona- Deira y 
Buinán, Aurea Sende y Fontao, 
jG«ié Ramón Vázquez y Barreiro. 

; Matrimonies: David López is'ú 
ñez, con Silvana "Giuseppina :D«n-

.nali; Fernando Mayans Ferrer, 
icón María Teresa Vázquez San 
Luis. 

Deíunciones: María Ferro Vi -
igoot, de sesentar y tres años; £11-
IgéíiJ Solar Tato, de cincuenta y 
un años; Constantino Picarlos No-
ya, de cincuenta y cinco añ^s; 
Ricardo Fernández Carreira, de se
tenta y siete años; María Victoria 
^Pach^co Albor, de dos días; P.i-
!cardo Federico López, de cin
cuenta y cinco años. 

! -

diez de la noche se r i f a r á n 
premios estupendos para t o 
dos aquellos boletos que i n 
dican "Para e l sorteo d i a r io" . 

L a T ó m b o l a ha advert ido 
que todos los boletos que n o 
obtienen premio, indiquen o 
no para e l sorteo diar io , pue
den ser canjeados a p a r t i r 
del d í a 20 por n ú m e r o s que 
dan derecho a par t ic ipar e n 
el sorteo ex t raord inar io de 
Cierre de T ó m b o l a , consisten
te en dos í o r m i d a b l e s regalos: 

Pr imero . - - U n viaje a B a r 
celona para dos personas, gen
ti leza de una f i rma comei -
c ia l . 

Segundo.—Una estupenda 
lavadora e léc t r i ca , donada por 
la acreditada Casa D a v i ñ a . 

Preveemos, por tanto, para 
l a T ó m b o l a u n éx i to gran-
vCtinso. 

. D E 

1 D u r a n t e esta semana esta-
i r á n abiertas desde las mueve 
•y media hasta las once de la 
noche, las farmacia sde d o ñ a 
An ton ia Ber re ra Ramallo, 
Huertas, 10, te léfono 2318; 
¡don Femando O u i l l é n Cerei-
jo . General Mola , 19, teléfo
no 1449, y d o ñ a Carmen Ber-
Irnúdez Coira, Avenida R e p ú 
blica Argent ina , 
í L a de guard ia a p a r t i r de 
las once de la noche, d o ñ a 
P u r i f i c a c i ó n Sobrino Lorenzo, 
C a l d e r e r í a , 50, te lé fono 1516. 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " ¡ T ó c a m e , 
Roque!" . — Ignoramos cen
sura. 

S A L O N " : "Falsa obse- | 
s ión" .—3. Mayores. 

C A P I T O L : " E l vendedor 
de felicidad".—3. Mayores, 

M E T R O P O L : " N i san
gre n i arena".—Carecemos 
de censura, 

Y A G O : " ¡ A d i ó s juven
tud!".—3. Mayores. 

A V E N I D A : "Once pares 
üe botas". — Carecemos de l 
censura. 

H O Y : A las 7-30 y 11 

P r e s e n t a c i ó n de la com
p a ñ í a de revistas 

Q U E T A C L A V E R 
t i t u l a r del Teat ro M a r t í n 

" T O C A M E R O Q U E " 

(Mayores) 

n o i : 5-45 — 8 —• 11 
L a m á s destemillante .pe-
l icu la del genial 

C a n t i n í l a s 
" N I S A N G R E N I A R E N A " 

(Menores) 
WBfáwm: Grandioso Estreno 

" L a i n f a m e " 
C o n l i b e r t a d Laraarque 

S A L O . 
R O Y : A las 5-30, 7-45, 10-45 

Bresenta 

" F A L S A OBSESIOÍ íwl 

O o n lÜCbe le M o r g a n : 
y R a í Vallone 
E n IPetaaiOGílDr 

(Mayores) 

D £ £ 

PAZO D E L CARMEN 
La Estila. Teléfono 1541 
Para eníermus nerviosas w 
psíquicos uu man Ico míales 

BANTIAGO DE COMPOSTELA 
Horas de consulta; 

De doce a dos 
Consultorio. Pxeguntolro 9 

U k OIDA 

e s 

S u s c r í b a s e a 

E L CORREO G A L L E G O 

L A F I E S T A EN E L BARRIO D E 
CONJO 

Ayer, en los ffist̂ jos paírtíña
les, correspondió la íiesía de ü)S 
barrios, al de Conjo. 

A las siete de la tarde, fueron; 
celebrados e*i torneo de llave y las 
pruebas de habilidad, pasultanüo 
muy interesanits. 

A las diez de la noche, comen
zó la verbena que duró ífcasta la 
una de l a madrugada. 

m E L BARRIO D E SAN 
LORENZO 

m • 
Con motiva de las Fiestas Ptt-

Ironales y organizadas por a Gi»-
r.ii&ión del barrio de San Lorenzo 
se ceeMnraran. hoy, día 17, a la5 
echo de la tarde, dos caire ras rie 
crüss de las categorías iníanú! y 
juvenil, con 1ois recorridos siguííí> 
tes: 

anfantiles (Hasta doce años): 
Robleda de S. Lorenzo — S, Lo-- : 
rfr.zo — Poza de Bar — Cru-ero 
de¡ Gayo — Travesía del O-ij'j: — 
Poza de Bar y S. Lorenzo (M-ía) 

ÍT«mios: Una copa al Io y se- i 
gundo clasificados; obsequios a io
dos los paiticifanfes. 

Juveniks.— 3.000 metros. Sali
da. Robleda de San Lorenzo 
Poza de Bar — Cuesta del Cam
po del Gayo Carretera de la He-
s.'oencia de Estudiantes doblando 
en la Avenida de La Coruña (Edi
ficio de Ciencias) hacia la carre
tera al Estatíium — Robleda de S-
Lorenzo — S. Lorenzo — Po7a de 
Bar — Crucero del Gayo — Tra
vesía del Gayo — S . Lorenzo — 
Robleda (Meta). 

Premios: Grai copa al vencedor 
y primas en metálico al prtmerw 
Que corone la Cuesta del Gayo y 
al paso de la Robleda en la i* 
\ ueita. 
VIERNES, día 17: 

A la tarde: concursos depor
tivos de destreza y habilidad en 
el barrio de San Lorenzo. 

A la noche en el citado barrio 

¡ U n a m o r p a r a u n p u e b l o y u n 

á n g e l p a r a u n t r o n o ! 

L a s l a g r i m a s d e u n a I n f a n t a e n e l 

c o r a z ó n d e u n r e y 

R o m a n t i c i s m o . 

A p a s i o n a m i e n t o 

S e n t i m e n t a l i s m o » . 

Fiesta Típica x Concurso de No: 
veles. —. 

* * 
SABADO, día Ití: 

A la mafiana Bandas y Gaitas. 
Paseo-concierto en la Plaza del 

Toral. 
A la tarde en el Campo Muni

cipal de Santa Isabel, Jinkaoa 
Automovilista. 

A la noche: Festivales ü e 1 E S -
paña, primera actuación del Ame
rican Festival Ballet. 

JEn esta noche se. inaugurarán 
las iluminaciones de la Alameda 
y tramos comerciales. 
DOMINGO, día .10: 
HABRA JIMKHANA AUTOMO
V I L I S T I C A E N VEZ D E L A 
MOTORISTA ANUNCIADA EN 

E L PROGRAMA DE FIESTAS 
E n r e u n i ó n exteaordinaria 

celebrada por l a C o m i s i ó n de 
Fiestas de Santiago se a c o r d ó 
no real izar la programada 
j i m k h a n a motor is ta por con
siderar que el p ú b l i c o ^ f i c i o -
nt ido ya tuvo ocas ión de pre
senciar l a de San C r i s t ó b a l 
hace muy pocas Techas. E n su 
lugar, la .Comis ión a c o r d ó 
real izar activas gestiones pa
ra e l montaje de una extra-
c* d i ñ a r l a j i m k h a n a automo
vi l i s ta , prueba que hace va
rios a ñ o s no se celebra en 
Santiago. L a C o m i s i ó n de Fes
tejos quiere hacer constar que 
este cambio en e l programa 
lo mot iva e l deseo de mejo-
l a r las pruebas deportivas 
ofreciendo a l espectador los 
n ú m e r o s m á s variados y atrac
tivos posibles. 

CIRCULO MERCANTIL E 
INDUSTRIAL 
FESTIVALES 

Durante el presente mes v con 
motivo de las Fiestas Patronales 
tendrán lugar en los salones de 
la Sociedad, amenizados por pres
tigiosas Orquestas, les siguientes 
festivales: 

Día 18: A las once de la noche. 
Día 24: A la terminación de 

los fuegos. 
Día 25: A las once de la no^he. 

La mejor película española 
d e t o d a s l a s é p o c a s 

C o m o c o n l r i b u c i o n a l m a y o r e s p l e n d o r 

é e í * F U S T A S P A R O N A U S 

1 I 
I 

¡ D E L A R E M O T A E R A B E 
L A S LEYENDAS. . . ! 

¡ D E LOS M A S A S O M B R O 
SOS A V A N C E S DJE L A 

TECNICA. . . ! 

{ S u r g e l a o c t a v a m a r a v í l i a 

d e l a p a n t a l l a : 

i i m i l f f l i i 
. ¡ ¡ Q U E L E S T R A S L A D A 
R A A U N M U N D O mm E N - \ 
SUENO Y ^FANTASIA, C O N 
L A A S O M B R O S A R E A L I 
Z A C I O N D E 

30LUMSIA FlUMS PRESENTA 
Sg¿S*¡,- . ' - PRODUCCIOK 

MORNINé'SIDE 

f l L M UNilCO!! 

r a n , c o n 

P i 

ÍERWIN 

^ A T H R Y N 

T E C H N I C Q L O R ® 

M E G A S C O P E 

Día 31: Fiesta final del pro-
grama. 

Estos festivales en honor 
de los señores soci"» y familiares 
con derecho a concurrir .a los ca
lones de la Sociedad. 

E L BALLÜJT AMERICAN-J 
Para lioy, viernes, está, anun

ciada la llegada de la compañia 
"American Festival Ballet" que 

«ctuatá en la quittGeEB áe las ura-
dicicoales Fiestas del Apóstol, 
E L FOLLETO-PROGRAMA DE 

LAS FIESTAS 
Ayer íué distribuido por lia ciu

dad el folleto de las Fiestas <iel 
Apóstol, editado i>Qr ía Comilón 
Municipal, de la que es pres .l^n-
te -nato el Alealiie. 

E n la portada luce el artísneo 
dibujo que ganó el primer premio 
del Concurso de •Oírteles, y del 
que es autor el profesor señor 
Morago n. 

—También fué dis tribuí ia la 
"Guía-Comereial" que fundó dun 
Luis Iglesias Niño (q.eíp.d.) y 
cuya edición fué dirigida por su 
hija. 

—Hoy comenzará a distribución 
de "Publicaciones Jacobeas", ¡gue 
ya cumplió las Bodas de Orô  y 
que edita nuestro compañero de 
üedacción, Jesús Rey Alvile. 

CAMPEONATO LOCAL DE 
PING - PONG 

E n la quincena de las Fiestas 
Patronales, se celebraxá un cam-
peonat local de Ping-pong. 

Lo patrocina la Delegación Co
marcal de Frente de Juvenluüss. 

CASINO DE SANTIAGO 
Con motivo de las Fiestas Pa

tronales, on esta Sociedad se ct'ie-
braxán los festivales siguientes: 

El día 23, a las siete y m^dia rte 
la tarde, y el día 24, a la termi
nación del Fuego, habrá asaltos. 

Fiesta de presentación en saci^-
dfíd, el día 25 a las once de la 
noche (Rigurosa etiqueta). 

Fiesta cm honor de los partici-
paníes en £l Concurso Hípico Na
cional, al día 26, a las once de la 
noche. 

Vemouths, los dias 24, 25 y 25, 
a las d oe y media de la mañana. 

Actuarán las orquestas "Cora-
postela" y "Ambar-Club", Utulir 
de la "Biote Marux" de L a Co
ruña. 

FACULTAD D E MEDiCTN A 
Haciendo uso del int,ícamJio 

cultural entre estudiantes de BS» 
Facultad de Medicina y ífe OITOD 
países, organizado per el Comité 
Local de la Asociación ü'- Estu
diante de Medicina (I.F.M.S.A ) 
ha llegado a Santiago e|l gstuaia:>-
te de Medicina T . W. Stencns. 
de Goningen (Holanda) quien ptr 
manecerá una temjjorada en esta 
ciudad con el lin de reai w eí-.u-
dios en las secciones de MndiciL» 
Jnterna de i.uest̂  o Hospital mi-
meo. 

Ya estamos en íiestas.- M m m W k -
la varia mágica 

jEataaoijCS en Xi^sta« j m w comienza a íoo t a t í a 
l a á l e g m qn-e fla & mñWmtte í e s a E r o , aunque - m n ^ *e 
í s ean i c s mozos y n\m&s quienes ^ t ó f r u t a n «!J 
.ptt'Js p a r a e l í m se esftan ceíefrraíwiso íiescivaiies enri na<1!'e' 
Tr íes . Dscen xpse itestátasn Twprsr ©©ncuaariC^s y a m ^ 

Anoche, cuando wieniajmos j i a r a la Redacci^nw<lo<i• 
ien iíbxguai^aaEr© u n ^ ^ i i ^ o de lo que s^rá « tuvi' mee 

flaraPate flimnünación elécsínnra. Sa, hay m ü t s v n^es^a 
haniíhillas adinirahlemente comhinadjas a lo lajeo h ^ 
wm -wñmtéi que e l AicaldjL1 l l a m ó "eje" de la ciuciafi ^ 
asi híDmos considi3rado siempre los saní iagueses o í ^ 
tteria p r inc ipa l de nues t r© comiarailo, que ararnca A ^ 
¿Sl^nr a y liega h a s í a la m i s m a ca l íe de 3San Roque ^ 

W cuando es titesta g r a n ^ , «omj» « j^a f i © ^ dei 
*da h a t ó a l a que H Í H S Jlevaaa ücs Mías, hueno y "íoportuli " 
echar un brindis . ¡Y con c h a m p á n ! InmietasatanifonS ^ 
a l e g r a r á n los s e ñ o r e s de Ha T ó m b o l a dis Caridad nr¡p ^ 
l o que t ra tamos es de a n á m a r a l a geinte para a^ ^ 
a jugar sus spesetillas en esa Tómbcíte, qufe entre sus ír 
tójjíSs; regajos Wme u u «nearme saríád.^ tis hofeli^it 
d h a m p á n . M étót© saconipana a -esta obra ttonéfica 

El amibii^nte dte las í i e s t a s patronales trae a Saiuiao 
i ñ u c h o s forasteros. Los hay de todas las regiones dfe p0 
p a ñ a . A su vez, l a corriente del tur ismo e x t r a n í e r o » 
« u asunifento. Ayer xecoinrifcam las csílles g r i f o s ^ ,frar 
¡ c^es , pfpríaigneses, «tac^ t t e . S e lies distfiñgue lácilmi°nfr 
por !?u ineonfundibE? aspeclto. 

A n t a t a n crecieatte afluencia tu r í s t i ca , uno comienza 
a mairar en dl^rredotr p a r a ver dóndfe puede quedar toda 
T í a u n dfófectillo susceptible ñp corregir inmeiajatamente 
Y se enteuenírajn, ¡vaya por Dios! Podiemcs citar el casó 
de un hcpiiibre que a las cuat^a da !a itejnae ha cruzarlo 
l a callte de l a Senra per en íü s "haigas" y «tros cochljs * 
lujoso porte y roatricuias extranjeras, conductenao á pie 
a tres cerditos, que no eran los graciosos "personaji?s!' de 
W a l t Disney. Les anlmalejos cor r ian d3 manera irregu
lar , como sucede entre ejemplares ds t a n torpe |ani!iiia 
M contrasite movia a risa y t a m b i é n a su poco de ver-
gu ímza . Una avenida como la que hemos citado, rana 
h o r a de terrazas de café á b a r r e t t i d a s d2 gente, unos días 
de fiestas ds l Após to l com(3 és tos no concuerdan con el 
paso r id icuio fie tres cerdos mevid-a a geJipe de una va-
r i t a . BI3 una va r i t a qu/3 ha riísuíítado mágica , pues afor
tunada misn te ios cerdos no se desmandare n, pese a no 
i r sujetos por cuerda alguna, y no se fueron a m&üzt, por 
tejan^rio, eu cuaiquaer café de l a avenida. 

He^mos visto esta escena el miércc les , que no era día 
de mercado en Sauta Susana. E n lodlo caso, de ser el 
Juoves t e n d r í a expOicadón . 

Suced? muchas veces que pasan mujeres de barrio 
t ransportando a l a cabeza bultos informes, una veces de 
"mol ime" , otras de papeles... 

Esos pfequeñes detalles dan demasiado en la lista. 
Creemos que pueden corregirse. 

José R E Y F. A L V I T l 

T A L L E R M E C A N I C O — REPARACIONES 
iGarcia Prieto, 38 Teléfono, 1126 

S A N T I A G O 

m m 

JK PRfMERA PELICULA EN 

OIRECTOR: 
, NATHAN . II HgA^i 

í i P R I N C I F E S ENCANTA
D O S , P A L A C I O S D E EN

S U E Ñ O , M O N S T R U O S 
P R O D I G I O S O S ! ! 

i r ® © A L A mm&M&A w 
& m m A W E i. A S "nm i r 

U N A N O C H E S " E N U N 

H O Y a f a s 7 3 ® y 1 1 

DESPEDIDA de la Gran 

H O Y , a las 6 - 8 y 11 

G R A N POPU1A» 

C L A V E R 
•

l a bellisimia y s i m p á t i c a "vedette" a l canzó 
ei m«2s resOinaníe de los éx i tos , a-i imi&é w f ^ 

de la magn í f i ca 

C o m p a n f a c i é r e v i s t a s , ü í l u f a r d e l 

T E A T R O M A R T I N 

D i r e c t o r a r t í s t i c o s M u ñ o z R o m á n 

con el d iver t id í s imo s a í n e t e musical d3 M u ñ o z R o m á n , 
y -tes anaes t rós Morateda y Cofiner , 

c o n 

w m . S E C E S I Ó N D £ m & m m m M m 

c m wm. m m o J E s s ^ m i m m m m 
:> W m i D E R R O C H E D E A R T E 

C o n 

CARMIEN GARDE 

MANOLO MORAN 

y no p lante l é l a5?s del futh^l 
español. 

(Menores) 

(Autor izada mayores tib 18 años ) 

C a p í t o l 

H O Y : 6 - 8 - a l 

Estrena la original y 
cttispeante película 

francesa 

""EL VENEffiDQE „ 

E n EastmanGüior 

(Autorizada n^yores) 

B O Y : € — * 

Prase í r ta % p e l í f ^ ^ 
la a legr ía juvenil 

- m ^ s ñ ote 

CORREO a M ^ 0 



E L M U N D E N L A P I N A 

W jesiis Ken f. M 

Un matrimonio de artistas 

i m w m la iia j 
Fni I m á míe la le 

B i r M vanas a p p a c i o n e s de caito en Madrid 

El raatrimonio de artistas 
* portal* 

i Mlü Porta, profesora de 
¡Música en el Conservatorio 
de Madrid, y Femando Na va-
'nete, profesor de canto en ei 
de Vaienoia, constituyen u n 
patrimonio de artistas na tu -
¡rales de La C o r u ñ a . Viven 
ausentes de la t ierra, pero 
'siempre pensando en ella. 
| El jueves, de m a ñ a n a , les 
lencontramos en las p r o x i m i -
Ilades de la Plaza del Obra-
dciro. Después de- tres a ñ o s 
¡desde la ú l t ima entrevista 
conversamos nuevamente con 
We simpático m a t r i r n o n í b , a l 
Icual nos une vieja amistad, 
i Siguen sosteniendo el " G r u - -
Jpo de Opera" que ya a c t u ó 
©ó Compostela y que pe r iód i -
tamente efectúa j i ras por re
giones españolas, dando- reci
tales de este selecto g é n e r o . 
Fernando, que es u n m a g n í -
íico barítono, no sólo dirige 
con su esposa, el grupo, sino 
que también canta. Su - voz, 
ida gran potencia y. su escue
la, le hacen t r iunfar pese a 
pe ya no es un g a l á n , 
j En ía terraza del café Mez
quita, mientras d e s a y ú n a b a n , 
sostuvimos el d iá logo: 
i —¿Quién es m á s artista, 
^ili? 
\ —Mi marido. Me gusta ^su 
voz y su escuela de cantante, 
j —¿Qué dices, Fernando? 
S—Quizá le venza el afecto 
pe esposa. Indudablemente, 
¡es Mili. Tiene mucha inspira
ción y sus dotes de di rección, 
son excepcionales, 
i —¿Os ponéis de acuerdo? 
' —Pues, sí. Cada uno, en 

faceta. ¿Vale? —resolvió 
Mili Y ya no hubo discordias, 
j Mili Porta con su esposo, 
pe marchaban a Santa Euge-
¡rJa de Riveira, donde ya te-
fcian a la prole y a la abuela 
flue cuida de los peques 

—Tenemos bien ganado e l 
reposo. Fué muy i » t e n s o ' n u e s 
tro quehacer y ¡ojalá no ten
gamos más que estudiar! —ex
clama Mil i . 
l "-¿Algún proyecto? 
1 —Mili —responde Fernan-
j o - siempre trae algo entre 
*p.anos. Pór sumiesto, antes 
f abandonar Madr id , pre
s t o si en Santa Eugenia 
^ana cantar con u n piano. 
• —¿Composición en puerta1? 
rPreauntamos a M i l i . 
,J7s.toy empeñada, en lograr 
^ tríptico de Compostela, 
'JW podría titularse "O San-
10 dos Croques". 
fifl""^11.6 expresa rá t u pág i 
na rmsical, Mili? ^ 

oración del pere t í r ino 
os n?fa> i n s p i r á n d o m e en 
n cantos de las C h i r i m í a s y 

do n i ^Pec t ácu lo emociona-
EÍLVllel0 del botafumeiro. 

Quih, ^ i m p o s i c i ó n que me 
w a el sueño, y espero lo-

^ & P i ^ P r i v á n d o m e de 

6ímá?«H0 b a r r e t e que 
a su Í n dora a r t í s t i c a m e n t e 
, ÍTAesposai c o m p l e t ó : . 
oyente lyxxnTé como buen 
fetra. y taI vez le ponga 

- S t e t a m b i é n poeta? 
• W n n n í niiestra Galicia, 

i Ef; .?0 lo es? 
:%ite v ^ n t e , Navarrete . 
^ h o i d i itlVa la Poesía- A 
^xebres L 38 composiciones 
^ ^ o let?a ?U esposa' le ha yista m S ; i y e s p e r a c l u e M i l i 
Vas. iniLlcalmente otras su-

conversa con el autODcdel "So- • 
o t o A R T U R O ) 

muy inspirado, que p ron to se
r á incluido en los programas 
de recitales de canto. Se basa 
en uno de los poemas m á s ex
tensos, de R o s a l í a de Castro, 
e l p r imer ejemplar —-nos d i 
j o — l l ega rá en breve a poder. 
de la h i ja de Rosa l í a , d o ñ a 
Gala M u r g u í a . 

H a compuesto t a m b i é n , por 
encargo de don A b d ó n A l o n 
so, una obra coral, sobre te
mas gallegos, para Mal te Tour -
ner. ganadora del concurso 
de , canto "Lucrecia A r a n a " , 
o t ra de piano y canto, t a m 
b i é n sobre Galicia, para ser , 
interpretada por aqué l l a . 

Conocimos a l ma t r imon io 
entrevistado coando hace seis 
a ñ o s realizamos e i curso de^ 
profesionales en la Escuela de 
Periodismo en M a d r i d . E n 
tonces, eran los directores del 
coro " A n a q u i ñ o s da T e r r a " . 
A l fusionarse la m i n o r í a de 
gallegos que sos t en ía este l au
reado coro con el Centro Ga
llego de-la capital , poco des
p u é s , de jó de exis t i r aquella 
a g r u p a c i ó n ; y el ma t r imon io , 
por no permanecer ocioso en 
la t r i b u t a c i ó n de sus afectos 
a la t ie r ra melga, "maquina
r o n " otra o r g a n i z a c i ó n folkló
rica, que se dió a conocer en 
d-'versos festejos gallegos y 

1 tiene su p a r t i c i p a c i ó n en la 
pe l í cu la "¿A d ó n d e vas A l fon 
so. X I I ? " . , Es la A g r u p a c i ó n 
" I r l a Plavia" . de voces b lan
cas. 

Pregunta a M i l i Po r t a : 
—¿No v o l v e r á s a encargar

te de los coros gallegos de 
Madrid? 

- -Tengo que responder p ron 
to a una inv i t ac ión , y creo 
aue a c e p t a r é . A Gal ic ia , no se 
le, puede negar, nada. Sí, me 
h a n hecho una oferta. Q u i z á 
a l f inal izar este verano, sea 
la directora de los coros "Ro
sal ía Castro", No he acepta
do antes por falta de t iempo. 
' —¿Es te compromiso, pe r ju 
d i c a r á en vosotros a l g ú n des
plazamiento a A m é r i c a ? 

—Observo —responde Fer
nando— que e s t á s enterado 
de algo, a u n lejos de M a d r i d . 
Efectivamente, fuimos i n v i t a 
dos parar desplazamos a la 
Argentina y a Puerto JRico, 
Pero, tenemos nuestras c á t e - ' 
clras y los chicos. Y a veremos 
en o t ra ocas ión . M i esposa, 
c u m p l i ó una parte del com
promiso. Esc r ib ió y r e m i t i ó a l 
" J ú n i o r College" la p a r t i t u 
r a , con letra m í a , del h imno 
que se rá o f i c i a l ' para aquel 
dentro. 

—Ya estaban confecciona
dos los programas para actuar 
ambos en la, Te lev is ión de 
Puerto Rico y t a m b i é n para 
in tervenir en coloquios —aña
de M i l i . 

Nos h a b l ó seguidamete M i 
l i . Porta de la personalidad 

S A N T O R A L 
Viteriies, 17 dte j u l i o 

¡La HumáMad de Nuestra 
S e ñ o r a . — Santos Alejo, L e ó n 
I V , Papa, cfs.; Bspeimdo, Ve-
t u d o , Féílíx, J e n a r á , Genero
sa, jacámixvTeódiulla, DonartB, 
Seigwnda, m i á r t k m 

Mili 

dron), wsiclon t i tu lada "Pa-
un Poema música! . 

S u s c r í b a s e a 

musical , por explotar , que tie
ne Galicia . "Es una pena que 
Í Í O se haga m á s m ú s i c a , por
que nuestra t i e r ra es u n ve
nero de mús i ca . Exp lo t a r su 
fo lk lore , s e r í a una g r an obra, 
y quienes busquen,' h a l l a r á n 
M U tesoro inagotable. 

—¿Sigue usted el consejo que 
©frece? \ • 

—Me atan los hijos y la en
s e ñ a n z a . Pero, a p r o v e c h a r é 
todo el t iempo que es t é en R i 
veira. ¡ Q u é duda cabe, que 
c o m p o n d r é cantos marineros 
inspirados en las s in fon í a s 
del m a r i . . . 

i * * M I 
l E í i i o w r 

^ A S i H I H G T O i N , 16. — E l 
pmeisadeniti© EeisWhiOwec h a en
viado u n mensaje a i v i c e p r í -
m e r mamstro soviét ico, F r o l -
Kíoatoví, en e i que expresa l a 
esperanza de que la m á e n i t e 
v i s i ta q u é eil darigente ruso 
r ea l i zó a Estados Unidos, sir va 
pa ra mejorar ¡tas relaciones 
entre amibos pa í se s y para qy© 
Riusia oompreanda mejor i a 
forma, de v ida en N o r t e a m é 
r ica . -

Koaloví , , que r e g r e s ó esta 
semana a Moscú , h a b í a envia
do u n n mesaje a Eisienliower, 
expresando ia c o n f í a n m da 
quta "el pueblo norteamerica
n o deseara la paz, t a l y como 
l a desea e l piueMo soviéítico". 

Efe. 

fe 
- I ahí 

esta ei quid 
salud v dinero 

AL MUNDO 
Por PANÜRGO 

6 i 
Al Marqués 

a una botadura 
de la Ensenada deben Ferrol y Cartagena 

la creación de sos arsenales 

y 

m u c h í s i m o s 

M O N D A R I Z 
FUENTES dé GANDARA y TRONCOSO 
t A MEJOR AGUA MINERAL de ESPAÑA 

. . . a h o r a 
m i l e s d e P R E M I O S e n M E T A L l é O j 

REVISE EL INTERIOR DE LAS TAPAS DE CIERRE 

Botellas de 1 l i t r o , 1/2 l i t r o y botellines de 1/3 l i t r o . 

«WWW 

fragata r á p i d a 

L a fragata lanzada a l mar , 
anteayer, en los astilleros fle-
McHaiiiOíS de Bsteiiro, no es e i 
iprilniJero dle los buqu'es de gue
r r a que liieva en su amura , el 
nombre gloriioso d>3il M a r q u é s 
die. l a Ensenada. A t r a v é s de 
Ja his tor ia die nuestra A r m a 
da, fueron varios .los navios 
que l o honra ron con haronees 
epigráf icos fen Süs p o p a s , 

cuando t o d a v í a en tsü ta jamar 

tn5b\S1515ialSüiSl51S15151^^ 

C u a r t i l l a s p a r a l a P r e n s a 

D 

L A NOCHE 

E L M i ñ o a l Bidasoa ahrc e l A t l á n t i c o 
estos meses su cara ancha de plata. E l 
hombre puede encontrar todos los gus

tos en las playas» abundantes risas amar i 
llas del mar , de nuestra r eg ión gallega, pe
netrada de mar hasta-su e n t r a ñ a , o de l a 
costa c a n t á b r i c a . 

S i es la soledad, o l a tenue soledad de l a 
playa m a i l n e r á , cuento en este momento se
senta y cinco maravillosas que ú n i c a m e n -

£1 te t e n d r á n la c o m p a ñ í a de pescadores y re-
jjj des. S i se gusta la de m u l t i t u d a p i ñ a d a , em-
5 pezando por e l M i ñ o ; Bayona, Saml l , A m é -
§ r ica, Sangenjo, I ñ á s , P a n j ó n (donde Nuestra 
3j S e ñ o r a se alza de pie sobre una roca gra-
[a n í t l c a ) , Compostela, B a r r a ñ a . . . St, Cris t ina, 
g! San Lorenzo ( G i j ó n ) , Sardinero, Concha, las 

de las puntas de Bilbao, dan un censo de su~ 
per densidad. 

Todas las playas son buenas, pero las de 
m u l t i t u d no resultan t a n c ó m o d a s porque hoy 
ocurre u n ra ro f e n ó m e n o con ellas: que no 
son utilizadas con e l f i n de gozar de las de
licias a c u á t i c a s y he l ios tá t icas , ú n i c a m e n t e t 

Cuando yo era n iño , con aquella gracio
sa r e p ú b l i c a que t o m ó t a n a lo serio lo laico 
y a aquel a n a c r ó n i c o Kraus , pod ía hacer uno 
lo que le viniese en gana: desde asesinar sin 
excesivas consecuencias penales, h a s t a e l 
amor l ibre y e l nudismo puro. Pues nadie 
a p r o v e c h ó esas circunstancias ( ¡ e l e s p í r i t u de 
c o n t r a d i c c c i ó n de los íbéros que siempre nos 
funciona b ien! ) . A l contrar io , las buenas cos
tumbres dieron en esmerarse y en las cosas 
de vestidos de playa hasta se hicieron d i seños 
de l o m á s chocante para no ofender l a mo
r a l púb l i ca . 

* Hoy, y vuel ta con e l e s p í r i t u de contra
d icc ión de los íberos , l a mora l no sabe, que 
hacer para imponer , u n poco de respeto en 
las costumbres. E l catolicismo es p ú b l i c a m e n 
te reconocido y respetado, y las disposiciones 

oficiales contienen u n profundo sentido cris
t iano. Pues a l revés , las costumbres no andan 
a l l á m u y en lo suyo, y en estas cosas d é la 
playa lo s ica l íp t ico e s t á tomando estado casi 
de fuerza. 

Realmente en las playas populosas l a ana
t o m í a se cu l t iva t o p o g r á f i c a y palpablemen
te. No es e x t r a ñ o oír , como yo, no hace m u 
cho, a u n t ierno r e t o ñ o : " m i r a , p a p á , a Pu
n t a envuelta en su novio" . Esto es, senci
llamente, escandaloso, p bllca mente punible . 

Y cosas a s í no dejan a uno t r anqu i lo en 
l a mezcla humana que se fo rma en las p la 
yas de moda. Y o no repugno nada que con
cierna a l amor, a l l á cada uno con su con

ciencia, pero creo que las mieles rosas de l 
amor son para una i n t i m i d a d m u y í n t i m a y 
nada m á s ; porque a estos p e q u e ñ o s ibér icos 
de cuatro a diez a ñ o s les hacen abrir unos 
ojos como platos. 

No ya a ser posible i r con p e q u e ñ o s a l a 
playa, o bien si se va hay que capacitarlos 
de una resistencia a lo e ró t i co . 

Ahora , en la playa donde "Lorenzo" me 
e s t á dorando mis blancas carnes invernales, 
las cosás llegan a t a l punto que por todos 
lados parece que las pe l í cu las 3 - r e s t á n rol
dando su destino comercial. 

Las autoridades, por u n remedio, bien po
bre por cierto, han acudido a acotar la piar 
ya. Pero no para las parejas de amor. Lógi 
co ser ía , ya que si l a playa es para t o m a r 
e l sol y b a ñ o s de mar , e l amor d e b í a pasar 
a segundo plano. Pues n ó . Las autoridades 
acotan a los n iños , m a m á s y n i ñ e r a s , en los 
lugares m á s insoportables y llanos, y lo de
m á s , los mejores espacios de las playas, los 
ceden galantemente a l amor. 

Letreros que rezan: "Reservado para m u 
jeres y n i ñ o s " , no son los medios indicados 
para separar y def inir las intenciones h u 
manas: las de los q ú e van a l amor y las de oj 
los que van a la playa y e l mar . |£ 

A m í los n iños me dan pena, que por cu l - ^ 
pa de la enjundia que l a madre na tura puso a 
en el barro humano, , tengan ya l a s e n s a c i ó n § 

de seres encerrados, como en campos de í 
c o n c e n t r a c i ó n , cuando la playa es sobre todo i? 
i n t e n c i ó n y espacio l ibre y l iberador. Í5 

¡ Q u é acoten a l amor, vaya, y que co ló- S 
quen en lugares s i m b ó l i c a m e n t e preparados oj 
(flores de manzanil la , zarzas y d e m á s menaje p] 
e r ó t i c o ) , unos letreros que d igan : "Reserva-^ 
do para enamorados"! Caramba, que los n i - S 
ñ o s deben dar r ienda suelta a sus pies, saltar a 
y gozar con e l sentido m á s ferviente de l a ir 
hor izonta l absoluta del mar , y playa. r: 

Las mujeres y los hombres... Sí , si yo digo 
que sí„ o en su caso que no, pero l a p laya 
es para los n i ñ o s t a m b i é m m u y para ellos. 
Amor , amor se puede dar hasta en la aguja 
de una torre^ pero verano, sol y mar sola
mente en las rodajas de pan amar i l lo de ^ 
arena de las costas. Y ojo, mucho ojo, con 
aquellas palabras de Cristo que se leen en e l 
Evangelio y fueron dichas para nosotros: 
" í A y de aquellos por qu i énes venga el es
c á n d a l o ! M e j o r - s e r í a que a esos les colgasen 
el fcuello una rueda de mol ino y fuesen se
pultados en lo profundo del mar".1 Los n i ñ o s 
merecen m á x i m o r e s p e t o t a m b i é n en la 
playa... 

-•ffiisisisTiasisisisim^ 

' M a r q u é s de l a E n s a ñ a d a " , botada en los astilleros 
z á n d o s e . a l miar. — (Foto Berna<rd4no G o n z á í s z ) 

de proa se alzaba l a súiiflíta 
airosa ¿Slea ron i án t áco masca
r ó n ; cuando en L a G r a ñ a , los 
cuxpiníicrcs die r ibera canta
ban l a g inlonia d£l t rabajo en 
las gradas sobre las qn^ se 
ierguian^ panzudos, pero a i ro
sos, ios viejos ba já ies y gole
tas de majitera, que h a b r í a n de 
ser Doi^dos a l agua y cuando, 
en los astillero® de EsííaíiPi, 
cemenzaba a anuaneoer u n 
l u í u r o grandlioso oor ¡la aica? 
bada t é c n i c a de su construc
c ión naval . Hoy, los arsena-
Ites y astilleros ferroPnos de 
la Empresa Nacional B a z á n 
tienten una ejecutoria magni^ 
fic a que les s i t ú a , por su ef i t 
ciencia constructiva, en u n 
p l a n o universal . 

L a r e i t e r a c i ó n c r o n o l ó g i c a 
de buques de guerra, b a u t í z a 
l o s con e l nombrie dte " M a r 
q u é s de la Ensenada" refleja 
la trascendental i m p o r t o n c í a 
que para l á M a r l h a e s p a ñ c l a 
tiene (este insigne patrlqiiO, l l a 
mado doí l Ztenóh Somodevilla 
y Bengoechtea. " S i n Mar ina , 
s e ñ o r --di jo el M a r q u é s de l a 
Ensenada a l Rtey Fe lpe V m 
ocas ión resolutiva—, no puede 
ÉSI respetada la Monarqu ia 
e s p a ñ o l a , conservar e l domi
nio de s u s vastos Eistados, n i 
floi!?cer l a P e n í n s u l a , nudo, 
centro y c o r a z ó n de todo". 

Hace apenas cinco niesiss, 
contemplamos en e l Museo 
Naval de M a d r i d ei re trato dte 
este hombre insigne, nacifío 
en t i e r r a adentro , pero de una 
vis ión ex t raord inar ia sóbrfe lo 
qute representa e l dominiio del 
mar para l a grandeza dte u n 
pa í s . Na tu ra l de Alsanco (Lo
g r o ñ o ) , el M a r q u é s de la En-
slemada, fué de noble prosapia 
y muchos blasones, auinque de 
hacienda reducida. C o m e n z ó 
su carr lara a las ó r d e n e s ú¡e 
don J o s é P a t i ñ o y C a s ü l l o , 
en el- Minisferiío de Mar ina , 
C|0mo c í i c i a l supernumlerario 
adminástrat i ívo^müli tar , cuan
do conitaba dieciocho a ñ o s 
(1720). N ^ p a s ó inadvert ida a 
l a perspica.cia de P a t i ñ o n i a 
la de Campi l lo , s u suctesor, l a 
capaeldiad ex t raord inar ia de 
S o m o d e v í l l a que, a ios vteinti-
sé ls a ñ o s , era ya (QOfmfisarío 
real de l a M a r i n a . Cartagena 
y flEl Fe r ro l stupierion entonces 
de la hidalga prest^noia y 
d i s t inc ión die! foven c o m l s a í 
r io . Poco táfemipo v iv ió l a v ida 
departamiental, s in emlbargo^ 
porque en 173? f iguró en 
éxpedicMm a O r á n y , u n a ñ o 
después , l a g u e r r a l o llevaba 
a Ñápe les . Ganada por las a r 
mas e m a n ó l a s l a causa del 
Infante Don Carlos, é s t e re
c ib ió en Paler ímo i a ejorona 
de su nuevo Reino; vailién-
dole a don Zienón e l celo y l a 
iníleligencla diespíegados e n 
esta c a m p a ñ a , el m a r a u e s a d o 
die la Ensenada conferido por 
el Rtey Carlos (1738). 

Henos a q u í ya en presenoP 
fle u n m a r q u é s , con m M a n 
ca peluca dífeciochesca y su 
gesto prócter y dist inguido que, 
por ser "hij-o ñe sus obras", ten 

ferroilanois, úzsU* 

frase cervantina, ha ganado 
e l t i t u l o marqu^sal. í^eio que
d a n i o d a v í a m u c h o s d í a s ; 
ííkaunf adeis p á r a iEmsíínada, q ^ 
repcreui i ran en máxiniio ser
vicio ide E s p a ñ a , ^ o m b í a d o 
por Felipe y secretario 
Consejo de ia Armada y , ¿i»-
guiafament^ i n t e n d e n t e dís 
i»*arina (1737), d i c tó unas Or^ 
derianzas (1737-38), qise le h i 
cieron acreedor a Sos mayo-
i m elogios de los marinos es-, 
p a ñ o íes. 

En e l camino de Enaenada-
el 11 da a b r i l di2 1743 consti
tuye u n h i t o . En electo, íftue- , 
re ese d í a e l minis t ro Campi
l lo , y su ób i to deja vacantes 
l a Secretaria d e Hacienda, 
Guer ra , M a r i n a e Indias. Fe? 
liípe y , atendi/endo a los mé
r i tos y servicios del M a r q u é s , 
le lencarga del daspacho dk las 
cuatro secretarias. A este res* 
pt^cío, son las frases regias e l 
mejor y m á s exacto ju ic io de 
los merleciniientos, cuando d U 
ce: "Esperandio que en ade^ 
i a n í e continuareis con igua l 
amor, p u r e z a , f idlaMad y 
acierto, siagún lo habé i s acre. 
dütadta s«3nipre" . L a guerr^ 
general en que i n t e r v e n í a Es
p a ñ a hacia difiicilisima lá eî si-
tiión del M a r q u é s ; ñe ro s a l a ¡ -
bor callada y ha®ta fo rzad» 
por las circunstancias del mo-
mtenito bél ico, s a lvó todas las 
dificultades propias de a q u é 
lla hora. 

Muer to Felipe V (1716), los 
luenga bles m é r i t o s de Ense-
nadia fueron ratificados par 
Fernando V I , c o n f i r m á n d o l e 

*en sus cargos. A pa r t i r de l a 
paz de Aquásgrán (1748), l le
gamos a l a c u l m i n a c i ó n de la 
obra de Ensenada. Su p rod i 
giosa capacidad de trabajo y 
su f ina ptercepción pol í t ica V a n 
a t ransformar a E s p a ñ a . Bus
ca una piolítlca de paz, p i m 
a s e g u r ó l a por el desarrollo de 
la potencialidad españo la . De 
a h í la c r eac ión die nuevos re
gimientos; e l es tablee i miento 
de la c r i a caballar; Ja funda
ción dte depós i tos die muníc io* 
mes y aumfónto de Ja ar t i l le 
ría; pero, sobre todo, e l fo-
ínlento constante y creciente 
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Luis Crespo y Baldomero Cores Trasmonte 
disertaron en la inangnracíán de ambas exposiciones 

7 Se efectuó la Ihaugmuclón de 
í a s exposiciones cíe trabajos a 
¡plumilla y óleos Argimiro Sná-
yez Ferreiro, en el Hostal de los 
¡Reyes Católicos y en la Unión 
4de Artesanos. 
} E l notable artista noyés presen
ta una interesante colección de 
.motivos compostelanos, que ha 
despertado gran admiración. 
, Las obras a plumilla las expone 
bn la Sala de Arte del Hostal y 
Jos óleos en la Unión de Arte
sanos. 

" \ Presidieron los actos inaugura-
les, el presidente de la Unión tie 
Artesanos, don Luis Cuns Rojo y 
iel secretario de dicha sociedad, 
don José Ferreiro Hortas, con-
íjüntamento con otras personali-
'dades de las letras y las artes ca
tre ios que se encontraban gran 
cantidad de compañeros del ar
tista que ejerce su profesión de 
maestro nacional en la villa de 
Noeia. 

i Argimiro Suárez Ferreiro fué 
galardonado el pasado año por ei 
S. , E . M , con el Primer Premio 
en la Exposición Nacional de Edu
cadores Artistas, celebrada en 
Madrid, y capta con notable ins
piración los temas monumenta
les, paisajísticos y urbanísticos de 
Galicia. 

Hizo la presentación del artis
ta, nuestro colaborador Celestino 
Luis Crespo y Crespo, que justifi
có su presencia allí, por la cir
cunstancia de su íntima amistad: 
^on el artista a qien admira y 
conoce con motivo de sus frecuen
tes visitas periodísticas a la villa 
de Noya y al propio tiempo el ser 

compañero de profesión suyo. 
Se refiere a unas citas del no

table critico de arte matritense 
don Luis Gil Fllloi, que a ajuician
do la obra de Argimiro en una re
ciente exposición celebrada en el 
Salón Dardo de lá capital da Es
paña, parangonó su obra como 

•la de "un dibujante de nuestro 
tiempo que viste y calza como 

'nosotros y que dibuja escondido, 
y solitario como dibujaron los 
maestros de la antigüedad, coa 
amor al oficio, voluntaria discl-> 
plina, y fervorosa personalidad". 

Relaciona sus elogios a la obra 
del artista con la relevante per
sonalidad de Baldomero Cores, jo-
ven abogado y notable ensayista y 
escritor, a quien recientemente le 
han sido concedidos dos premios, 
uno con motivo de un estudio so
bre Abrahan Lincoln, por la Env 

.bajada de los Estados Unidos en 
¡Madrid y otro sobre Alfredo Bra-
' ñas. 
v Señaló la coincidencia de ha
llarse presentes allí, las .tierras 
del Barbanza, con Argimiro. la 

•tierra de Cée, lugar de nacimlén-
to de Cores y la de Betanzos coa 

i su persona. Todo ello en Com-
postela, eterno cruce de caminos 
que sabe acoger con' cordialidad 
y simpatía a todos cuantos a ella 
llegan. 

, A continuación hizo uso de la 
palabra Baldomero Cores* sobro 
el tema "Del predominio de los 
sentidos en la <Ailtura,S iniciando 
su disertación con lo que deno» 

1 mina pirotecnia sociológica perí-
^patética, extendiéndose en con-
• sideraciones sobre lo qus es un 

i ensayo, el objeto del misiuo y la 
i complejidad histórica de que en 
j cada momento determinado exls-
4 te una fase vital en la que pre

domina un estilo. 
Concibe la cultura como un or

ganismo y cita a varios autores 

qiileiaDKi 
i le los Rp 

ala Mía 
i 

como Spengler y Tomnyee de 
quienes expone atinadas citas. 

Para nosotros aduce: la pintu
ra es una situación sociológica y 
sienta las siguientes premisas: 
Que las culturas no tienen con
ciencia de tales y son modos de 
vida y sólo perspectiva histórica. 
Y de que un complicado proceso 
sociológico se produce en sus di
versas -actuaciones. 

Analiza el significado de las pa
labras cultura, civilización, socie
dad, naturaleza, etc., y profundi
za con notable acierto sobre el 
tema, reseñando la influencia de 
los distintos sentidos, olfato, tac
to, oído... en las distintas éijocas, 
haciendo un detenido estudio de 
la Endad Antigua, Media, Renaci
miento y Edad Moderna en el 

Arte, términando con ana serle 
de consideraciones muy sugestivas 
e interesantes de ¿húndante con
tenido doctrinal y artística 

Se hallaban también presentes 
durante dicha inauguración el 
presidente de la Unión de Arte
sanos, don Luis Cuns Rojo y el 
secretario dé dicha Sociedad don 
José Ferreiro Hortas. 

L a Intervención de los señoves 
Crespo y Cores fue muy ajMaudi-
da y al final los reunidos se tras
ladaron a la Unión de Artesanos, 
donde Igualmente fue inaugurada 
la exposición de óleos de Argi
miro. 

Auguramos al notable artista 
noyés un rotundo éxito en sus ex
posiciones que están siendo muy 
visitadas. 

El ( É l M l i o 
Mra Rió m lie 

i ni 
A y e r tardío se verificó! l a 

conduKXáóri del oacHáveír de l 
i lus t re corapositoir don p á c a r -
tío F e m é n á s z Carreira , desde 
s u casa dol Roedro hasta e l 
Oeimmtierio M u n i c i p a l de 
Bodsaca. A pesar de l a dis tan
c ia de l a casa m p r t u o d a M 
c m t r o de la , clodad, conour-
r i r e r e n e l acto del sepeio m i * 
ffwanosí^iims amigos, edimára-
dbres y dáscápulos de l l lo rado 
Bmacsitiro, canstituyendo ca en* 
¡tterra una aajténftica imamiíes-
t a d ó n de doelo prueba de l 
pesar que ©1 ía l lecamáento de l 
toágne m ú s i c o cajusó en los 
m á s diversos medios de i a 
•okidad conxpastelana. 

Descanse en paz e l maestro 
Ca r r e i r a en ese amipilio cam
posanto de Doisaca que y a 
v a siendo «un autóni t ico p a n 
t e ó n de gallegos ilustoes. 

XVII CURSO DE VERANO 
Eí Dr. CRUZ HERNANDEZ concluyó ayer 

sus conferencias sobre ei pensamienfo 
español de la Edad Media 

S A N T I A G O A L D I A 
^ L A NOVENA A L APOSTOL 

Ayer,fué el segundo día de la 
novena que se celebra en- la Ca> 
tedralj dedicada al Samo Após
tol. 

A los cultos concurrieron'mu
chos fieles y en la Capilla Mayur 
ocuparon sus respectivos sitiales 
Su Eminencia el Cardenal doc
tor Quiroga Palacios y el Obispo 
Auxiliar, doctor Novoa Fuente, 

El orador de la novena, Rr»v'c-
-jendo Padre -Manuel de Tuya, con 
su habitual elocuencia y proíun-
didad de concepto, habló sioora la 
sed viva, continuando el tema tíw 
ayer. Expuso que cuando el cre-
yenie se encariña con su vaca
ción, automáticamente tiene e n 
ella una íe muy fuerte. Dijo qrve 
esa fe fuerte es llamada sed vi
va, y es viva porque <s op«rai/í-
ria, que Se traduce, en obras. L a 
sed sin obras —añadió— *s sed 
muerta. Nosotros, que tenemos íe 
—argüyó— debemos hacer que 
nuestra fe sea viva, como fué en 
la del Apóstol, qUe dejó su nació:!, 
su familia y comodidades, para 
venir a predicar la íe que te-nia, 
a otro país que no contaba con 
nada tte eso. Y expuso consid-eta-
raciones, sobre la fe de la; Sagra
da Escritura. 

En la reserva ofició el canóni
go doctor Troitiño. 

ADORACION NOCTURNA 
Hoy vternes, a las o:Ke de la 

noche y en a iglesia de San Mi
guel, celelirará su Vigilia mensual 
ordinaria el turno tercero "San 
Jo*». Se encarece la puntual «sis-
Jteincia. " • : 

NOTAS NECROLOGICAS 
Confortado con ios Auxilos Es

pirituales falleció nuestro estima
do convecino, el proíescr d© la 
Banda Municipal de Música, don 
Federico López. 

Sü muerte ha. causado profundo 
sentimiento entre el elevado nú
mero de amistades. 

Además de sus actividades en la 
Banda Municipal de Música, y vi.^ 
íinista, tenía la profesión de prac
ticante pertenecía como magnífi
co proKisoa- de batería a la "Ot-? 
quéstá CompoStela". 

Descanse en paz «l alma del 
buen amigo y reciban su espe»* 
e hijos el te&Mmcnio de nuestra 
condolencia. 

N O T A S D E G R A C I A S 
L a v iuda , hijos y d e m á s 

í a m i l i a f e s de D . R i q u e l m é 
F e r n á n d e z T o x i , dan las m á s 
•rendidas grancias a todas las 
personas que se d ignaron asis
t i r a los actos de funeral y 
cepeiio, haciendo extensiva su 
g ra t i t ud a quienes por otros 
ihedios les tes t imoniaron s u . 
condolencia. 

— E l esposo de d o ñ a D o l o 
res del R í o Fraga, D . J o s é 
La r r amend i Rey, y sus hijos, 
expresan su g r a t i t u d a todas 
las personas que se d ignaron 

L a Guard ia Mnmácípal, con su Jefe y e i AlcaJcft? tifi l a d u 
dad, en uno de los patios de l Hostal , con nijoíívo del obse
quio qiste les ofreció l a D i r e c c i ó n del mismo. <F. Bariteiro) 

i En el Hostal de los Reyes C** 
jtólicos la Dir«cc¡ón del mismo ob-
: sequió ayer, como «n años afnt*#-
i xiores con ' una espléndida copa 
de vino español a la Guardia Mu

nicipal , en las vísperas de las Fie4 
aas Patronales. 
| Asistieron los componentes .de 
jla Guardia con su jefe, don Se-
j.bastián Blanco Seijo. 
j También les acompañé »1 al-
l caldc, don Angel Porto Anido, 
! quien agradeció al Hostal, en 
' la persona de su director, doa 
IMarcoUno Arias, esta reiterada 
gentileza para con la C&iartiia Ur
bana, 

Aprovechó la ocasión nuosua 
primera autoridad local para «x-
bertar a la Guardia a mostrarse 
como hasta la fecha con tanto ín-

'texés e inteligencia en el cympl'-r 

miento del deber que les incum
be. Y con satisfacción —dijo—, 
voy a hacer entrega de premios en 
metálico a tres miembros de esto 
Cuerpo los de la sección de Trá-
íicoi don José Sánchez picón, don 
Gabriel Fernández y don José P > 
tPiro González, por sus réleván-
tes servicios durante el primer se
mestre. 

Terminó sus palabras saiudando 
A todos, esperando que t«ji(>3 ac
tos se repitan, para de esta mane
ra tener ocasión, a la vista de los 
méritos de la Guardia, de aumen
tar los premios. 

Los guardias premiados fueion 
muy felicitados. Estos méritoos «n 
el cumplimiento del deber que en 
público fueron reconocidos, serán 
consignados en jsus .icgpecUtfos- f jt-
•DcUienteâ  . 

asistir a los funerales y sepe-
Uo, as í como por las numero
sas muestras de p é s a m e re
cibidas por t a n i r reparable 
p é r d i d a . 

— L a fami l ia de d o ñ a Asun
c ión Leis Noya (q. e. p . d.), 
ante la imposibi l idad de ha 
cerlo personalmente, da las 
m á s expresivas gracias, p o r 
medio de estas l íneas , a todas 
las personas que de uno u 
o t ro modo le h a n testimonia
do su condolencia por p é r d i 
da t a n irreparable. 

Asimismo expresa su g ra 
t i t u d a todos los que asistie
r o n a l a c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver de la ex t in ta el pasado 
demingo, y a los funerales 
celebrados el lunes 

PEREGRINACION DE BURDEOS 

El día 24 por la tard© llegará 
, a Compostela una peregrioacli J 
' integrada por 120 personas, orga

nizada por la Junta Nacionar de 
Peregrinación»-^ (delegación de 
Barcelona). Los sacerdotes que 
figuran en esta romería jacob^a se 
albergarán en la Casa Diocesar.a 
de Ejercicios Espirituales. . 

RUEGO DE ACLARACION 
Ayer nos visitó el pirotécnico 

santíagués establecido en L a Sion-
Ha, don Maximino Ferreiro Gán
dara, para rogarnos la publicación 
de una nota aclaratoria en el 
sentido de que él es ajeno a jo 
que se afirma en un programa co
mercial dé las fiestas patronales, 
aegün el cual e£tá encargado do la 
confección de los Fuegos del Apis 
tól. Dichos Fuegos han sido, en
cargados al pirotécnico, señor Ro
cha, 

INSTITUTO NACIONAL DE E N 
SEÑANZA MEDIA "ARZOBISPO 

G E L M I R E Z " . 
CURSO 1959-«0 

ALUMNOS DE ENSEÑANZA 
OFICIAL 

De conformidad con las vigen
te» disposicónes, desde el día 1 de 
agosto al 10 de septiembre, queda 
abierto en esto Centro el piazo 
de inscripción ae los alumnos ma
triculados por enseñanza oficial 
en los cursos primero, segundo, ter 
cero, quinto, sexto y preuniversi
tario^ 

Los Impresos para dicha ins
cripción se facilitan en ía porw-
ria del Centro. 

Para un asunto urgente cube-
T&O pasar por la oficina d*- este 
dentro los siguientes señor«s: 

Don José María Fachado AbuiA 
don Manuel Carril Sahmiguei, 
don José Ramos Pérez y don Pe
dro Lorenzo Pin. 

¡ E X C U R S I O N I S T A S 

M A R S E L L A 

DE 

Ayer por la mañana, en dos au
tocares llegaron a Compostíl fe-
tema jóvenes, de ellos catorce se
ñoritas, que integran el grupo do 
Bcys-Scouts, de Marsella (Fran
cia), que recorren las principales 
localidad de Galicia, para seguir 
a Portugal. 

Visitaron la Cakdral y lo más 
Importante de la zona monumen-
ta1 recegiendo en sus máquinas 
fotográficas muchos planos dé lo 
que visitaron. 

En ia jira, que comenzaron hace 
cinco días y que terminará el 1 de 
agosto, utilizan, para descaensar, 
tiendas de campaña. 

Por la-tarde prosiguieroi viaje. 

¡Ayer continuaren en la Univer» 
sldad los habituales cursos de 
prácticas de español, y "as lec
ciones sobre "La epopeya caste
llana" —doctor Mtereno B á e z — y 
"Arte prerrománic» español"—doc
tor Otero Túñez—. E l doctor Crua 
Hernández pronunció la última 
conferencia de su ciclo "Averroes, 
Maimónldcn Ramón L u l l " , en ln 
cual, comenzó recordando sus an
teriores palabras sobre Maimóni-
des, esto es, el punto de parUda 
del filósofo Judlo^ qu» dentro 
de su í é , de la misma ortodoxia 
que la de San Agustín dentro «Je* 
cristianismo. Aclara el doctor Cruz 
que la interpretación de la Ley 
judia, al menos hasta Cristo, es 
material. Unos, trescientos años an-
teSy se produce la primera tenta
tiva de interpretación intencional. 
Sin embargo es Cristo, precisa
mente, ei que, contra la tradición 
farisaica, que solo busca- la letra 
de la Ley Mosaica, el que inquie
re su espíritu. Por-eso cuando 
Maimónidtes ttata de interpretar 
la Ley, tiene que recurrir a ele
mentos extraños a Israel: o el 
Cristianismo, o Aristóteles. E l pro
blema de la eternidad de la ma
teria —según la filosofía griega— 
lo resuelve a través de ios pensa
dores musulmanes, muy especial
mente, de . Avicena, como eterni
dad en la mente divina. L a Sina
goga no acepto las ideas de Mai-
mónides; lo cual produjo en sus 
discípulos una reacción en favor 
de las doctrinas de Averroes. 

Paralelamente, continúa el doc
tor Cniz, se produce la gran difu
sión de las idees averrolstais. Bajo 
la protección del Emperador Fe
derico I I HahestaufeD. Miguel Seo-
to viene a Toledo, a principios 
dea siglo X i n y en 1219 (Pente
costés del año 1253 de la era his
pánica),, da fin a la traducción al 
latín de los comentarios dé Avtí-
rtoes. Unos años después, en 123S, 
se produce la segunda conñena-
ción dé Aristóteles en la Univer
sidad de Parifí, pero, al mismo 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N E S D E M A N O 

Ayer , festividad del Carmen, , 
por ei m é d i c o y propietar io, 
tío Silleda, D . An ton io Ribas 
M a r t í n e z y su esposa d o ñ a 
M a r í a R o d r í g u e z , y para su 
h i jo , (el joven abogado D . Uba l -
do, í u é pedida a D . Pedro 
Romero de l a Riba y su es
posa d o ñ a M a r í a de las Mer 
cedes Puente Iglesias, la ma
no de su encantadora h i j a , 
M a r í a del Carmen M a r a v i 
llas. 

En t r e los novios se cruza-
i o n los regalos de r igor , que-, 
dando concertada la boda pa
r a fecha p r ó x i m a . 

Nuestra m á s cordia l fe l ic i 
te c ióñ a los prometidos y sus 
apreciables familias. 

—Por don A l v a r o Valcar -
ce. Delegado de " Ibe r i a " en 
Santiago de Compostela. en 
nombre de don J o a q u í n Puer
tas G u i l , y para su h i j o don 
J o a q u í n . Puertas G o n z á l e z , 
Jefe de Campo de " Ibe r i a" 
en Compostela, ha sido pedi
d a e n una agradable fiestá 
f ami l i a r , a los s e ñ o r e s de V i 
l l a r , l a mano de su encanta
dora h i j a Merceditas. 

En t r e los novios fueron c ru 
zados los regalos de rigor, ha
b i éndose concertado la boda 
p a r a finales de septiembre 
p r ó x i m o . 

m / q y E R A 
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Recuerde este nombre ontes de Hacer t u c o m p r o 
t A h o r r o r ó d i n « r o l . >n 

tJmmmmmímimmm JL. V«o tu «xoosieión de ertkuto* vario» 

Nuestra m á s sincera fe l ic i 
t a c i ó n . 
N A T A L I C I O S 

E n Fer ro l , en el Sanatorio 
del Carmen, dio a luz a dos 
n i ñ a s , la . esposa del ingenie
r o Nava l , don Augusto A n t ó n 
M i r a n d a , ella R o s i n í n Prado. 

Les felicitamos c a r i ñ o s a m e n 
te, as í como a los abuelos, se
ñ o r e s de Prado Castro (don 
Juan) , y don M a t í a s C r i s t ó 
bal A n t ó n Palacios. 

— E n el Sanatorio Nuestra 
S e ñ o r a rde la Esperanza, d é 
Santiago, ha dado felizmente 
a luz u n hermoso n i ñ o , do
ñ a Olga Cris t ina G a r c í a Gon
zález, esposa del m é d i c o don 
Enr ique Pumar Vázquez . 

Felicitamos cordialmento a l 
loven mat r imonio , por e l na
cimiento de su p r i m o g é n i t o , 
felicitación que hacemos ex
tensiva a sus abuelos. 
P P I M E R A C O M U N I O N 

E n . la iglesia conventual de 
San Pelayo, cuyo a l t a r p r i n 
c ipa l estaba a r t í s t i c a m e n t e 
e t í o r n a d o de flores e i l u m i n a 
do, rec ib ió por pr imera vez 
e: Pan de los Angeles, e l n i ñ o 
Eduardi to Be iras G a r c í a , h i jo 
de don Amador Beiras, y so
b r ino del escritor D . Vic to 
r i ano G a r c í a \ M a r t í . 

Ofició en la ceremonia y 
p r o n u n c i ó una hermosa p l á 
t ica, e l beneficiado de la Ca
tedral , don J e s ú s Outes. 

Con el n i ñ o comulgaron sus 
padres. 

Terminada l a ceremonia, 
Eduard i to obsequ ió e s p l é n d i 
damente a sus amistades, a 
las que e n t r e g ó a r t í s t i cos re
cordatorios de su pr imera Co-
m u n i ó n . Rec ib ió muchas fe
licitaciones. 

tiempo, desde estas fechas, todas 
las copias -r-y, más tarde, las edi
ciones— de Anstóteltís, irán acom
pañadas de los comentarlos de 
Aveiroes, hasta muy entrado «« 
siglo X V I I , * hasta tal punto és 
notable a influencia del filosofe 
cordobés, que en Santo Tomás y 
en Duna Se oto, filósofo, significa, 
por antonomasia, Aristóteles, y 
comentador, Avexroes. Las conde
naciones de la doctrina del Esta-
gixita, crean, <« los medios popu
lares, la doctrina de ía doble ver
dad, según la cual una misma 
cesa puede ser verdad a ?a luz 
de la Filosofía, y no serlo a la ü«3 
la Teología: verdad según Ja fe 
o según la razón. Doctrina que ha 
de ser objeto de condena, to ia 
quinta condenación de Aristóto-
les' —1274—, en la cual, por voz 
primera, hay una condena expre
sa de Averroes y sus discípulos, y 
también de 1Q tesis de Santo To
más, que hablan sido acusadas 
de averroistas. En este momen*o 
se produce ua fenómeno de ave-
rroismo popular, análogo al que 
suscitó, hace una decena, el exis-
tencialismo, en su doble proyec
ción, científica y popular, N 

Consecuencia de ello, os 'a po
lémica cóntra O1 averroismo, de la 
que es grande y excelsa figura, 
Raimundo Lülio. Santo Tomás y 
Duns ScotQ. son intelectuales, y ¿e-
guirán siéndolo hasta ei final fíe 
sus días. Lull ts el apologista apa
sionado, combf.Uvoi. Utiliza," si, 
medios intelectuales, pero en con
tra posición con Santo Tomás, que 
guarda sieinpr9 uoa postura ele
gante, aún par?, combatir a .Ave
rroes, hvfiio es hombre de acción. 
Aprende €l árabe para leer a los 
pensadores musulmanes, y, a con
tinuación se traslada a tierras dei 
Iflam, para predicar la fe. Escri
be diversos opúsculos contra Ava-
rroes, y, a su regreso de Occi
dente —tras ía prisión y el tor
mento en territorios inicies—• di
rige la polémica contra Averroes. 
Escribe entonces su "Ars Maga
ña", que es <*! prim-sr intento de 
construir una Lógica Matemática, 
de la humanidad, anterior en cua
trocientos añetó a la "lógica Ma
temática" de Líibuitz, aunque ts-: 
crita por quien no tema funda
mentos matemáticos del f i losólo 

- alemán. Lulio idea un prodecimien 
to -—que en su representación prác 
tica se reduce a letras, las seis 
primeras de abecedario— siguien
do las' categorías aristotelleas, 
según él, es válido para explicar 
las verdades trascendentales. Con 
una finalidad apologética, lá rar 
zón puede aplicarse a todas las 
cosas. Y aunque con frecuencia 
sus razonamientos son retorcidos; 
por la necesidad de llegar al fin 
propuesto^ no cabe duda que con
tiene una novedad que era descc-
wcida en el siglo X I I I . Lulio es 
él resultado de-las tres culturas 
éspañcías, y guarda un total pa
ralelismo con los otros dos filóso
fos hispanos del medioevo, qu9 
consiste en la tentativa de lograr 
la concordancia entre la razón y 
la fe. E l "Capítulo decisivo", de 
Averroes, la 'Guia de los perpíe-
jos", de Maimónides, y el "Ars 
Magna", d* Lulio^ tienen una mis
ma finalidad. Averroes, dice e! 
profesor Cniz, era español de 
sangre y musulmán creyente de 
buena íe? Maimónides, judío de 
sangre, españolizado; y Raimundo 
Lulio, un- éspañol de raíces euror 
peas, .germánicas, que se arabízai 
En los tres existe el mismo impul
so. Ha misma inquietud, alentada 
en distinta forma por sus distin
tas creencia'? originalés. Pero los 
tres rerpesentan casi el punto mas 
elevado de la cultura española de 
la Edad Media. 

, LECCIONES D E HOY 

Los curso» de "Gramática, tra
ducción y Cíinversacióri española'*, 
a cargo de los profesores Raba
nal y señora Cofiner, continuarán 
a las nueve de la mañana. 

A las. ¿iez, "Lectura y comen
tario de textos Uterarios", por t i 
profesor Sainz. 

A las once, cuarta lección so: 
hre la "Epopeya castellana", por 
el doctor Moreno Batz, 

A las doce, última lección da 
"Arte prerrománico español", por 
el profesor Otero Túñez. 

Y a ía una, "La moneda «spa-
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i *ARA T E M P O R A D A S E R A N O Y F I E S T A S 

en LA PiLARteá dafieinaiel W ) 
A tono con las circunstancias y el bien vestir de todos, 
é s t a Casa ofréce para T E M P O R A D A V E R A N O y F I E S 
T A S los surtidos m á s completos y bien elegidos en Trajes 
nicdernos, Americanas, Pantalones, Jerseys, Camisas y 
otras muchas prendas de vestir, con sus precios ún icos , 

siempre por bajo de todas las competencias. 

.VISITANDONOS Q U E D A R A C O N V E N C I D O 

C A N A L E J A S . 54 F £ R R O £ 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D r . E l l s á r d o G a r c i a F e r n á n d e z 

C I R U G I A D E L E S T O M A G O 
Hígado, intestinos 

' Tei je i fo , «0 

Hernias 

( A l lado de] Cine M e t r ó p o l i 

Teléfono 2072,—SANTIAGO 

Jlioteca U n i ^ a S 1 de U g 
<te V Facultad de ̂ ¿¿,^5 
tras de Santiago 080113 y U. 

Mimoimi era la" dê S011 
gies, umendo las í n e n T 
vales db E s ^ m y S l ^ * 

de L a Carraca, Guamizo^ 
La Habana y fumdó l o s T r ? 
F e ^ l y c á t a g e n a . ^ 
y o e l ^ p o de n u ^ c s 

a l n a v w de dos, t K s y J^n 
puentes. Pero ¿u inlZ l 
box no st^detwo aquí sino 
a b a r c o m ^ p f e s amem 
Lteno las arcas dei iteouTai 
idt>ar nuevas fuentes de MT 
c€i¡>ción, .couuo el "gir3 r¿¿„ 
en v i r t u d del cual, a ctrnta 
dm ^Estado, podían coiacarse 
fondos en c i extranjero, w 
produjeron ci3rca de sdisckn 
tos msl escullios anuales 
t a m b i é n los "espolia y Yac^. 
ms , obteniidios por el con
cordato de 1753, por el que se 
facuMaba a ia Corana de Es
p a ñ a l a adquisición de los 
bienes qu? defaran los obis
pos a su fallecimieEío, asi 
conio las rentas devengadas 
por las mitras vacante.!, > ra 
des Linarias - a fines piadosos. 

1 ndiudab 1c m ? n'íe, no le con-
vsnia a Ing-latorra la rviosen-
cia dfe Ensenada en el ttobier-
no, por su indúnación en pro 
de una a&imza hfemno-fran-
cesa y por l a crectente poten-
c í a ^ E s p a ñ a por mar y tie
r r a PErfDtendíéniriciie eensurar 
(eai cierta ocasión por su sim
p a t í a bacila Fraucia, cuenta 
Keene (embajador toriliánico 
en aquel en&mcfts) haber oído 
diecir a l M a r q u é s : "Si alguna 
vez mb veás pterfea-lr lá bande
ra francesa a i pabellón espa-
fíO-l, bacedmte arrestar y PIIOT-
catr colmo é l tíiayor malvado 
ffle la t terra". 

Tamipoco pudo la envidia 
hacer nilBilla en su próefer dís-
fónición. Cuiain.do lenga^s ras-
lireras insinuarou al Ríy el 
Sujo del M a r q u é s dja la Ens©-
n f d a , parque iwildia sobre su 
WPdho --i5KiyI?!ndor di? rubíes 
bien gauplflos— la florl5s?fda 
Cruz d é Cala wava v el Toisón 
mií^uffico —cuaiad» en oro 
cjwmo los cmil ' tes de ser-
vieiots presados a Efipfña-
rcspojJ/ ' ió con exnuisí^a corteé 
si? : "S?3ííOr, por la ¡librea clt?l 
c r i a d o £ie ha de >onocer 1* 
girp.udesria dirl amo". 

Prevalecieron, a l f in, las in
sidias tíb Ing-laterra al conse
gu i r que, a «espaidas de Ense
nada, se neflrodase el Tratado 
de Limdtes con Portugal se 
opuso el Marqués a eute Tra
tado, df^nunciánudoío al 
Don CairioS de N á p t ó - F ^ 
sunto heredero dl?l T r * 1 1 ^ " 
pafíoil-- que f o r m u l ó protesta 
y l o e r ó l a suspensión del con' 
venib. Pero ia suisrte estaba 
©chaida paira Ensenada; M 
affflbi^os a i partido Ijwlés m> 
sionaron e Fernando V I , y 
é s t e te destífeírró a Andf»íuiCí3, 
po r déc r e to (13 20 d» joilio d3 
1754. líífbia conc^snído Inw»-
te r ra l o qu? buscaba. "1** 
srrandes p r o b o s de En^na 
da sobre l a Marina - - ^ w * 
gozosa el e m b a i d o r 
co a s u GOhSerno- fí? J J f 
desvanecido; y a no^se con-» 
t r u ' i r á n m á s fcuauss". 

Seüs a ñ o s IwmzneciOJ' 
M a ^ u é á en el d ^ ^ v ^ 
t a e l advenimiento de \ „ 
I I I ; pero la desgracia ya ^ 
h r ó a ceboido en ^ J ^ S i 
acusado de » ^ g n 
en l a priepaiacion oe^ ^ 
Icoutra ea a n ^ L o o P ^ J dfi5. 
t r an l^ro B ^ ^ C ' Í ' Í T i » V 
ifcérrado utievamenje *0 ¿gí 
a b r i l de 1766 0 
C^mpio, donde 
centie de culpas aca-
m é r l ^ s para ^ / ^ ¿ r e 
b ó sus d í a s el 2 de d j c g % 
flemi.PferolaPOsteri^^ 
le olvida y 
l a p a s ^ n por todos «w^ ^ 
los navios qrií a bobada él 15 c%ri 

gullogamente e 
a 
dice f s í : 

i?, lleva OT^f^Trnce 0 ^ 
mmra, ea P ^ ^ S ^ En-

" M a r q u é s de v l0$ 
temd*". Tero « « J ^ u non*-
na vios los q u é l l ^ n . ^ ¿ u ^ -
br .v tambSéc i Ferrol f - ^ « c a 
da tf2wmetámtó'Wn*a:Eji& 

ssaucta"/ 
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n f ó r m a c i ó n n a c l o n a l 

^ l e g a c i ó n de Hacienda 
de 

H 
Territeria 

E D I C T O 
En el Boletín Oficial de esta 

Provincia núm. 160 corresponciien-
al día 15 der actual, so publi-

t l Edicto de subasta para el día 
26 de Agosto de 1959, de una casa 
Beñalada con el núm. -2Q antiguo 
hr 33 moderno de la callé de San 
Eugenio, denominada actualmen» 
b de La.Coruña, situada en Ja 
ciudad de El Ferrol del Caudillo, ¡irocedente del Abintestato de 
lona Petra Pena Rivas, encon-
rándose de manifiesto en la Ad-

binistración dé Propiedades de 
esta Delegación de Hacienda, ti 
pliego de condiciones con arreglo 
1̂ cual se ha de celebrar la su-

jasta. 
'l La Coruña, 1G de Julio de li?59. 
b Administrador de Propiedades 
iFlrmado: Constantino García 
¡íomez. — V.9 B.e; El Delegado 
je Hacienda (Firmado; T. Gc-
jernado). 

Jura de 

Al 

M 

umnos a e la 
arm, y 
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por los 

N aval 

Caballeros 

Milifar d< 

P i l i 

entrega de despachos a los nuevos 

oficiales de la Armada 

litios el l i r a l É M f m de la M t m 

A s i s t i ó e spec ia lmente invi tado 
el C a r d e n a l Arzob i spo d e Sant iago 

MARIN, 16. — El ministro sub
secretario de la Presidencia, üeñor 
Carrero Blanco, presidió en ia 
Escuela Naval Militar de Marín 
el solemne acto de la Jura de 
la Bandera pdr los aspirantes de 

C a p í f u l o d e s u c e s o s 

191 
i ' 

n i 
Mar 

f SANTA CRUZ D E T E N E 
RIFE, 16.— Toda una fami-
Jja resultó intoxicada en la 
ivilla de Guimar como conse
cuencia de haber ingerido 
unas tortas que fueron con
feccionadas por error, con cier
ta cantidad de producto ma
tarratas. De estas tortas ela
boradas en la misma casa, 
icomio toda la familia a ex-
icepción del padre, que se ha
llaba ausente. 
i. En el hospital civil fueron 
lasistidos auuque su estado no 

viste gravedad, Federica Ro-
íguez Dorta, Natividad Ro-
íguez Dorta y los hijos de 

sta última, Julia Díaz Cas-
TO y Miguel Díaz Castro.— 
ifra. 

MADRID, 16. — Seis personas 
lan resultado Intoxicadas al co
ser chicharro en conserva y tu-
leron que ser asistidas ur§ente-
nente. 
, Los graves son Tomasa Serrano 

sus hijos Luisa, Tomasa, José 
¡ármelo y María del Carmen.—-
iGREDIO A UNA MUJER .CAU
SANDOLE LA MUERTE. Y SE 

CLAVO A SI MISMO UN 
CUCHILLO 

TARRAGONA, 16. — A la sa
lía del Mercado del Triunfo dis-
utieron una mujer y un hombre, 
íe pronto el hombre sacó un cu-
inillo de gran tamaño y asestó 
i la mujer una puñalada en el 
Vientre. Después de cometida la 1 
igresión retrocedió unos pasos y 
» clavó el mismo cuchillo en el 
Kcho, perforándose los pulmo-
ies. Agresor y agredida fueron 
rasladados a una Clínica donde 
nomentos después de ingresar 
wiecio la mujer. El suicida se 
•a«a en grave estado. 
iv„ .,mu^r onecida de ilamaoa 
n-ayüa Borrell. de 36 años de 
«aa, casada y vendedora de pes-
aoo en el mercado referido. El 
¡ffesor se llama José Gómes Me
rmo de 54 años, obrero textil, 

âdo y dedicado también al co-
g g ^ r a la venta de arUeulos 

¿e-Cífní 61 0riSen de la ílescu" 
GmATURA-ARROLLADA Y 

, MUERTA POR UN CAMION 
^NTA CRUZ DE TENERIFE 16. 
K ^ i 1 ^ 0 1 de la Matanza Üe 
K n j 0 , ^ arrollada y muerta 

5*mi0n la niña de 23 me-
toán >,udad.' Rosa Barroso Guz-
K i S unica del matrimonio 
pompuesto por Angel Barroso Re-

elaria GuzmálV Mer-

budo C^?Uct0,r del vehículo no 
Peauelltar el atropello, pues la 
E S ^ ^et[ó materialmente 
blendo níU+edas del camtón, recl-
^ ¿ ^ m u e r t e instantánearneu-
. ^ A CÓBRA ESCAPADA DE 
' G P n m r ^ CIRCO 
W ^ ? ^ ' I 6 ' 7Tras haber co 
Wente cnhri"01" de que una ^ r -
co t^n?¿Ta' escapada de un cír-
Sco S yv.que ^mbraba el pá-

de Amn,̂ S v^inos úe Caste-
«a a u S ^ v ^ ^ a sido muer-
!Qíonna2f'nítG^ardla Civil ha 
Jocâ ado jl116 el rePW ha sido 
^ • ^ d e t í L ^ 1 1 . ^rraplén.cerca 
|a. doSe S í ' ^ a del río Mu-
^•3 S?,,!̂ 0011.1^ entre los agu-
P ¿otíSat,Sna m existente. 
^nc^PubUraeIf ^ m' Periódico 
«o que ff i ^ H ^ nota mdlcan-

v i ^ L ^ e n t e no ts 
^ « u S , S á desProvista £ 
5o no í^i.11611^ y rogañ-
S0Wáaor¿ I S " 1 ^ ' ^ que los 

^ 5 " ^ ° ^ DOS 

^aiaga, trayecto de Moiv. 

temayor - Montilla, descarrilaron 
esta mañana dos vagones del tren 
de mensajerías número T.'iOij. Las 
unidades, al salirse de la vía, oca
sionaron daños en la misma en 
un tramo de un kilómetro. No 
hubo que lamentar desgracias 
personales. 

De Pentegenal salló salló un 
tren de socorro; debido a este 
accidente, el tren Madrid-Algeci-
ras, circula con cinco horas de 
rtrsso •• • cifret ' 
UNA 'MOTONAVE PANAMEÑA 
DESTROZO UN BALANDRO Y 
HUNDIO LA CANOA DE LOS 

PRACTICOS, EN IBIZA 
IB1ZA, 16. — La motonave de 

recreo "Running Eagle" dé nacio
nalidad panameña, cuando se tíl*. 

( ponía a hacerse a la mar, se ̂ an-
aó con fuerte impulso de sus má
quinas contra otras embarcaciones, 
derribando la arbolardura d© un 
balandro de cabotaje, al que des
trozó, además, la obra muerta en 
toda la parte de su estribor. 

La confusión surgida en el puen
te de mando del- "Rinning Easle" 
donde al parecer funcionó mal el 
telégrafo de máquinas, no permi
tió una maniobra bastante rápida, 
y la motonave aún con mayoír ve
locidad, Alcanzó por lá mit&S la 
canoa de los "prácticos del puer
to" que, convertida en astilHs, se 
hundió rápidamente, — Cifra. 

las promociones 49 del Cuerpo 
General de la Armada, 25 de In
fantería de Marina, 15 de Máqui
nas y 39 de Intendencia, con un 
total de 108 caballeros alumnos, y 
la entrega de sus despachos a 32 
alféreces de navio de la promo
ción 45 del Cuerpo General, de 
entre los que figuran el tailandés 
Kghlak Charcenrook, que recibe 
el título de alférez de navio ho
norario de la Marina de Guerra 
española por haber cursado sus 
estudios en esta Escuela; once 
tenientes de Infanteríá de Marina 
de la promoción 21; 16 tenientes 
de Máquinas, de la promoción 10; 
diez tenientes de Intendencia, de 
la 35; doce de Sanidad y uno de 
Farmacia, totalizando ,82 nuevos 
oficiales. 

El Ministro fué recibido en la 
Escuela con los honores de' orde
nanza y pasó después revista a 
las fuerzas que se los rindieron. 
Compuestas por un batallón do 
caballeros alumnos y una compa
ñía de alumnos de la Milicia Na
val Universitaria, con escuadra, 
Bandera y banda. 

Entre las autoridades asistentes 
figuraban el almirante jefe de la 
Instrucción del Ministerio de Ma
rina, almirantes Vierna y Gómez 
Ailer y el comandante militar de 
Pontevedra, y entre las civiles el 
Gobernador y jefe provincial del 
Movimiento; Rector Magnífico de 
la. Universidad de Santiago de 
Santiago de Compostela, presiden
te de la Diputación, alcaldes de 
Marín y Pontevedra y, espedal-
mente Invitados, el Cardenal 
Arzobispo de Santiago y el minis
tro plenipotenciario de Tailandia 
en España, a quien acompañaba 
su esposa. 

Ante el altar portátil instalado 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

C A S A S I G M A 
j S a g a s i a , 1 4 - F E R R O L 

B I C I C L E T A S 
T o d o s l o s t i p o s 
T o d o s l o s m o d e l o s 

i 'C0NIAP0 y f l k i O i 

L A B O L S A 
. • ̂ a, sesión de esta mañana fué una continuación de lá de ayer en 
todos los aspectos. Se mantuvo la presencia de la oferta en la casi to 
talidad de los valores, mientras él negocio quedó limitado a cifras vé-
quenas. Al cierre, situación encalmada no exenta de pápeh—Cifra 

BANCOS 
Crédito Industrial 
Exterior ... ... ... „. 
España, „, ... i * „. 

i Banesto ... ... ,„ ... 
Hipotecario.... **«... 
Central... ... Mt M, 
HL Americano M. 

ELECTRICAS 
Fec&a... .M «n RC. M . 
L^unesii,,,, M ... ... 
Langreo.... 
Viesgo ... ... ... ... 
Fenuta ... ... m ... 
Cantábrica ... .« ... 
Chorros ... 
Española. ... ... ... 
Iberduero ... 
Sil... ... 
Seytllana 
Nansa. .. 
Madrileña. (M t.. 
Mcsicabril. « A » 

| ALIMENTACION 
ASUÜá. «t. «M ... EU 
Azucarera OencraL.. 
EtortX im faa ¿t» t»* •>. 

CONSIBVCCiQNfiS 

HidrocivIÍ í t Á , . 
llagados . . . . . . & 
Utacinar Bares... M. 
ln. Metropoütano 

1 ^ MINERAS 

Ffel güera 

• •• ... au 
• M M * 

143,— 
.275,— 
702,— 
628,— 
243,— 
471,— 
455,— 

190,— 
150,— 
192,— 
187,— 
173,— 
170,— 
122,50 
243,— 
284,— 
175,— 
139,50-̂  
129.— 
183.— 
IOS,— 

455,— 
201,— 
490,— 

11?,— 
170,— 
126,— 

111,— 

501.— 
183,— 

Guindes.... ... «M, ^ 
goníerrada. .M .M «, 

MONOPOLIOS 

Campsa ... ... 
Tabacalera.» M» 

NAVALES 
C. Nav« ... ..V**. 
iievante ... 
Transmediterránea 

QUIMICAS 

• * ... M. ... Cedía. 
Resinera. 

Eléct. Aragonesas ¿« 
Explosivos. ... lt. 
Petróleos. ... M, 
Hidronitro. ... t.. 
SJnióu Química... 

^SIOERO-METAL 
Hornos 
Aux. FF. CC. i. t 
Santa Bárbara.... ... 
M. f Construcciones 
M. Metélteas. ^ 

^ S A B I A S 7 
-

O Inversiones, 
Insa, ... ... «M . « * JM 

Páp. Reunidas , 
Telefónica ... 
Marconl 
Pefasa. M . »»• 
Solace. 
Metro.... t»t •«« »«• 
A VlSCO. .»« SU, MS M . 
Fasa. 
Seat 

•<» <M« MS M« 

• M I M • • • tm *•» 

134^ 
624r-

190,— 
185,— 

112,— 
172,— 
160— 

125̂ 0 
150,— 
163,— 
259,— 
609,— 
137,̂ -
208,— 

197, 
302.— 
139,— 
150,— 
51,— 

134,— 
108.— 
145,— 
219,50 
100,— 
172,— 
2S8,«-
155,— 
60.--

667,— 
280 -̂

-

en la escalinata monumental, 
presidida por la Imagen de la 
Virgen del Carmen, a la que da
ba guardia de honor una escua
dra de caballeros alumnos, se ce-* 
lebró una Misa, de Campaña. 
Terminada la ceremonia religiosa 
se procedió a la Jura de la Ban
dera por los alumnos de ias pro
mociones Indicadas, y después se 
efectuó el relevo de abanderados. 
A continuación fueron entregados 
los despachos a los nuevos cíi-
ciales de la Armada, y también 
la Cruz del Mérito Naval; dé se
gunda clase, con distintivo olan-
co, al alférez de navio, Koghlah 
Charcenrook; don Guillermo Ro
mero Caramelo, teniente de In
fantería de Marina; don José Fer 
nández-Pampillón, teniente:de 
Máquinas; don José Viso Messías, 
teniente de Intendencia, y don 
Francisco Pérez Villacastín, tam-
bié teniente de Intendencia, aue 
obtuvieron el número uno de sus 
respectivas promociones. 

Los nuevos oficiales de la Ar
mada se despidieron de la Bande
ra y el comandante director de 
la Escuela, don Manuel-Aldere-
guía Amor, pronunció una alocu
ción, terminada la cual los alum
nos cantaron el himno de la Es
cuela. 

Finalmente las fuerzas que to
maron parte én estos actos des-, 
filaron brillantemente ante el Mi
tro y por último los asistentes' 
íueron obsequiados con un vino 
de honor.—Cifra. 

Ocho millones de abanicos si 
fabrican en España 

La mitad de ellos son exportados, especialmente 
a los países hispanoamericaaos 

J o r n a d a 
e s p a ñ o l a 

MADRID.—El abanico es viejo 
como el mundo; uno y eterno co
mo pocas cosas que haya produ
cido la civilización, e Invenct-
ble en su misión..., bien qvie ello 
le pese a la Técnica, qua ha 
producido, al conjuro del "confort 
el ventilador y el aire acondicio
nado. 

¿Nació en la India, y tiene su 
origen en IQS "Pankha" que hoy 
todavía están en uso por allá? 
¿Fué el JapóUj y su precocursora 
la careta de la bella Khan - Síd, o 
la hoja de loto, como dicen las 
leyendas?-. En honor ai tópico, su 
origen se píeme en la noche de 
los tiempos. Imaginemos —ya que 
los historiadores no se ponen de 
acuerdo —que fué el pájaro quien 
sugirió al hombre primero que se 
enfrentó con el Sol la idea del 
abanico, porque esto, además de 
ser posible es bello. El caso es que 
esta prenda cuyo apogeo lo al? 
canza en los siglos XVII y VXIII 
y gracias, precisamente a Espa-
fia^ sigue,en vigencia.a pesar de 
todo cuanto intenta sUstliuhio. 
y por lo que nos dice'n, lo seguirá-
estando hasta que el mismísimo 
Sol se pierda. ' -

Testimonio al canto. Quien lo 
sabe lo dice. 

—Cada año se fabrican más, 
hay más demanda y desde los si
tios más insólitos. 

—Nuestro hombre ' de hoy, es 
fabricante; está enamorado de f>u 
profesión y no hay en ella nada 
que le sea extraño. (Ya es mila
gro!). Cuanto asevera, lo justifi
ca con cifras. 

—España es hoy el único país 
que los produce en cantidad y ca
si el único que abastece al mundo. 

—Uno creía que era el Japói. 
No. Somos los primeros pro

ductores. Sigue el Japón, en efec
to pero su abanico es inferior. 

—¡Qué cifra producimos? 
—Pasan ya de los 8 -millones 

anualmente. 
—¿Por cuántas fabricantes? . 
—Somos 33. Nunca hubo tantos. 
—¿En qué cantidad consume 

España abanieps? 
—A medias. Cuatro millones Sun 

exportados, especialmente a íoá 
países hispanoamericanos. 

—¿Y de la venta en España? , 
—Donde más se venden es, des

de luego en Madrid, pero quien 
más consume "para el uso" es 
Andalucía. 

—¿Podemos aclarar ésto? • 

—En Madrid se venden por 
cantidades Ingentes; los extranje
ros acaso se llevan la palma. Se 
los llevan por docenas. Y de aquí 
se surten también muchas pn*-
vincias. 

—Lo de los extranjeros ¿Se re
fiere al abanico artístico? 
, —Pues sí; én su mayor parte. 

Valoran enormemente la calidad 
de nuestros pintores, que dicho 
sea de paso, es de ló que carecen 
en otras partes. 

—¿Cuál es el precio de un p.ba-
nic<»? 

—SI se refiere al abanico co
rriente, al popular, calcule usted 
éntre las quince y veinte pesetas; 
e incluso mucho más. 

—Resulta que Madrid es el pri
mer centro expendedor de Es
paña, peno no hemos podido en
contrar una fábrica. ¿Cómo se 
entiende ésto? 
, —Porque Madrid^ los vende na
da más. Las fábricas están, prin
cipalmente en Valencia. Nosotros 
les marcamos la pauta; es decir; 
nos los confeccionan de acuerdo 
con nuestras directrices. 

—¿Así, pues. Valencia.̂  
—Valencia e,s sin duda alguna, 

el mayor centro productor del 
mundo. Los varillajes no se ha-, 
'cen en otro sitio. La decoración 
del país" (es decir: la tela'i va es 
otra cosa. Indistintamente se pin
tan en Valencia, Madrid o Sevilla, 
que también tiene de ello su 
bueña tradición. 

—¿Qué materiales se emplean 
para la confección de un aba
nico? 

—Hoy impera el abanico de ma
dera. El marfil, el hueso, etc, así 
como el, primoroso que los carac
terizaba ya np se hacen, so em
plean las maderas tradicionales. 

—¿Que son...? 
—El abedul, el níspero, el ha/a, 

el plátano, etc. Y mucho, el "dá-
game" para los modelos corrien
tes; una madera que so importa 
de Cuba. 

~-r*,Y para el "pais"? 
—La cabritilla, poco ya, y la te

la corriente que puede ver en cual
quiera. - ' 

—¡Hombre si...l Los hemos teni
do famosos y los seguimos tenlen-: 
do. De ayer ahí está esta impor
tante galería: Canet, Ballesfer.' 
Ruano Llopis, Barreira, Martínez 
Esteve, Badia, Diago, Gulllot, et
cétera. Y do hoy: Moreftl, Saávo-
dra Martes, Meseguer, Esteve..., y 

otros mil que seria imposible emi* 
merar. 

—¿Y de la profesión^ como o»' 
güilo de la Artesanía española? ' 

—Que lo es sin duda y de gran 
prestigio en el extranjero. Artesa
nía, diría yo, que culmina en un 
noble y perfecto arte: El abanl* 
co es un cúmulo de delicadas ia* 
bores artesanas empezando ÍKHT 
la varilla jera, la de calado, entela-
dura, decoración, etc. 

Y para acabar: 
—¿Cuándo crece la venta tía 

abanicos? 
—Naturalmente en el verano. Y 

dentro del verano, en esos días 
Insoportables en que por arriba 
quema el Sol y por abajo el as
falto. 

—Y por los lados, como hoy, 
parece que nos acosan con lan
zallamas. 

Nuestro hombre quiere ser él 
quien ponga punto final a esta 
"entrevista del tiempo". Y lo 
pone: 
. —Quiero decirle solamente quo 
la compra de un abanico ya no 
es privativa de la .mujer. LoS 
hombres pasan a la tienda y pi
den, sin empacho, \m abanico. Se 
les sirve, lo prueban a la me
dida del bolsillo del pecho de la 
americana... y andando. Tamo, 
que nos hemos visto obligados a 
crear un modelito, especial para 
ellos. 

j . Pardo Bedia 
MEDICO OCULISTA 

i Consulta de lü a 1 y de 4 a 8 
D cilures, 89, primera 

F E R R O L 

Doctor Manuel 
Garaízábai Bastos 

C I B U G I A 
Real, 126 Teléfono 1739 

E L F E R R O L 

GENERAL DE TRIBUTOS 
LOTERIA NACIONAL 

Usía de los mmieros premiados en cada una de las cuatro seríes correspondienteŝ  
al sorteo celebrado en Madrid el día 15 de Julio de 195» 

2 1 1 8 3 • •#• • • 
M A Y O R 

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 
A P R O X I M A G I O N E S ? 

21182 
21184 

227.5(H> peseta^ 
227.500 pesetas.' 

O T R O S P R E M I O S 

4 5 6 3 . . . . . . . 

| 6 0 6 8 . . . . . . . 

7 0 T 1 • • • • • * * 

9 2 3 8 . . . • ^ , # 

1 0 9 3 0 . . . . . . ; 

1 1 0 4 4 , . . . . . / 

1 1 6 3 7 . . . T ^ . w 

2 0 1 7 6 

2 4 4 3 4 

2 4 4 8 4 

2 6 8 5 3 . ,. 

3 0 0 6 9 . . . . . . * 

3 3 1 4 9 . . . . . « . . ' 

1000.000 
1.000.000 

• • • • • • 
• • • • • 

• • • • • 

y 

1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 

3 4 5 6 2 . . . . . • r ? 

3 5 2 6 1 . . . . . . . j 

3 7 7 5 2 • . . . . . . j 

3 8 7 5 6 • « • • • • • } 

3 9 8 2 7 . . . . . . . < 

4 0 0 1 0 . . . . . í V 

4 3 0 8 8 « « • * t~ • 

4 9 3 0 3 • • • • • • • 

5 0 5 9 4 

5 7 8 2 4 • • • • 

5 8 0 7 8 • • • « • • * « 

5 0 7 3 9 • • • #.9 v • 

1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000 000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1000.000 
1.000.000 
1.000.000 

U m s de les twem Mpmados eaesia lisu, tasido sjittaíos con el relntejro Je 1.000 temas cato sot! todos los Híleles m lemioeii en J , a exeepeíOr 
• iteUaelia oMeaido el oreaiio mayor. 
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V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 

L a d e a y e r , g a n a d a p o r R o b i n s o n , 

s i d o u n a 
N o hay cambios en los puestos a l t o s de la general , que 
sigue capitaneada por Bahamontef con S^Q41 de ventaja 

Riviere, de Francia, 27. 
El español Morales figura en 

el catorce puesto, con 10 puntos. 
Alf i l . 

BARCELONA, 16.--<'E1 MlUidO 
Deportivo".de hoy, ante las nume
rosas peticiones recibidas de sus 
lectores deseosos de remitir Í a i -
tas y telegramas de aliento al co
rredor ciclista' español PcderkJo 
Martín Bañamontes, publica las 
r*:-sidencias en que se alojará M 
equipo español do ciclismo en ¡os 
tres últimos días de la Vuelta a 
Francia. 

La hazaña de Bahamontes ha 
galvanizado a la afición barcelo
nesa y el tema da su actuación y 
posible victoria en el "Tour" son 
obligados ©n todos los ambientes 
ciudadanos, tanto ios normaimsn-
t€» interesados per el deporte, co
mo, en los corrientemente indife
rentes,.—A'ií i U 

La e s p o s a de 
Bahamontes 

a París 

A c a d e m i a V A Z Q U E Z 
( F E R B O L ) 

S f n Í E P Á R Á e i O N Í E X C t ü S I V r A E. N A V A K 

Í
Sr S a n t é , C. General 

Sr. Agui r re . I n f a n t e r í a Marina 

T o t a l , 4.—Tercera parte ffe los alumnos de esta 

aemla. ^ a -

CHALON SUR SAONE, 16, — 
Salvo para el inglés Robinson del 
equipo internacional, la etapa de 
hoy de la Vuelta Ciclista a Fran
cia ha sido intrascendente., 

Los corredores,-resignados o to
mando alientos, según las circuns
tancias de cada cual, han rodado 
sin prisa con el solo ánimo de cu
brir los 202 kilómetros del reco
rrido con toda tranquilidad. 

El último puerto puntuable fué 
la única ocasión en que el pelo
tón se movió algo. Pero ya por 
pura inercia puesto que el premio 
de Montaña estaba claramente 

•decidido a favor de Bahamomes, 
A l pie del Alto del Bosque de 
Echallon, tercera categoría, salie
ron ante la indiferencia del resto 
del pelotón Dooto, Robinson y 
Gaul, que por este orden traspu
sieron la cima y cuyo descenso 
sirvió de trampolín a Robinson 
p a r a iniciar esa sorprendente 
marcha en solitario hacia la meta 
que ha durado más de tres par
tes de la etapa. El sesteo del gru
po, en el que sólo faltaba el pun
donoroso Roble duró incluso'has
ta en los momentos finales de la 
etapa, pues el "sprint" en el que 
se impuso Padovan fué tan des
mayado como la carrera.. La cla
sificación de la etapa resultó 
así: 

Robinson, de Inter., 5-51-21, con 
bonificación. 

Padovan, de Italia, 6-11-57, con 
bonificación. 

Darrigade, de Francia, 6-12-57, 
tiempo en el que clasificaron 65 
Corredores, entre los que figura
ban, como es natural, todos los 
españoles a quienes el revelado 
de la cinta les dió los siguientes 
lugares: . 

55. —Gómez Moral. . . 
56. —San Emeterio. 
67.—Bahamontes. 
58. —Campillo. 
59. —Manzaneque. 
60.—Morales. Roble llegó con el 

control cerrado y el polaco Wien-
Cki se retiró. 

SIN ALTERACION EN LA 
GENERAL 

La clasificaCTón general no su
frió la menor alteración salvo en 
los puestos ganados Robinson que, 
naturalmente, no alteran sensible
mente las posiciones. Por lo tan
to sigue: 

Bahamontes, España, 112-04-48. 
Anglade, de Centro-Mediodía), 

112-10-38, a 5-40. 
Mahe, de Oeste Sud., 112--13-54, 

a 8-56, 
Anquetíl, de Francia, 112-15-12, 

a 10-14. 
Baldinl, de Italia, 112-16-14, a 

11-16. 
Hoeveriaerts, Bélgica, 112-16-26, 

a 11-28. 

Adriaensens, Bélgica, 112-16-41, 
a 11-44. 

Riviere, de Francia, 112-17-32, a 
12-34. 

Pauwels, de Bélgica, 112-25-00, 
a 20-02, 

de Oeste-Sud,t 112-25-17, 

de Hol.-Lux., 112-26-24, 

El i M le I 
P É r i - l i i 

MIÉ el 
l l le septieiie 

NUEVA YORK, 16. — E l com
bate de revancha para el cítalo 
mundial de los pesos pesados «¡h-
tre Patterson y Johansson, ê ce
lebrará ei dia-22 de septiembre en 
el Stadium YaDkee de esta ciudad, 
ha informado Rosensohc, el co
nocido organizador de combates 
de bboceo. Se espera que el E&ta-
dium pueda albergar 80.000 peirsoc 
ñas, para hacer una recaudación 
de tres millones de dólares. 

Rosensohc ha manifestado que 
prefiene que ŝ a Ha ciudad de Nue
va York escenario de la pelea por 
diversas razones, entre •ellas que 
en la ciudad üe los rascacielos ios 
precios son más elevados y que 
muchos suecos podrán desplazar
se a presenciar la pelea.—Alfil. 

m i . 

M J É U I M 
120.000 dólares de benetiGío 

para el equipo madrileño 

Saint, 
a 20-19. 

Gaul, 
a 21-26. 

Brankart, de Bélgica, 112-27-56. 
Bergaud, de Centro-Mediodía, 

112- 3-31. 
Manzaneque, España, 113-00-26. 
Dooto, de Centro - Mediodía, 

113- 04-18. 
33. San Emeterio, 113-04-50, 
42.—Morales, 114-01-04. 
48.—Gómez del Moral, 114-14-33. 
59.—Cacapillo, 114-30-04, 
Por equipos, el Internacional en 

primer término y España en ter
cero empatada con otras .siete na
ciones. En la general, "3élglca 
mantiene su"posición de "Uder" 
y España su quinto puesto. 

Por puntos tampoco hubo va
riación pues sigue Darrigade a la 
cabeza de la clasificación y Ba-
harñontes en quinto puesto. 

Como era lógico Robinson con
sigue la prima de la combativi
dad. 

CLASIFICACION DEFINITIVA 
' DEL GRAN PREMIO DE LA 

MONTANA 
Bahamontes, de España, 73. 

A Gaul, de Hol.-Lux., 68. 
Saint, de Oeste-Sud., 55. 
Huot, de Centro-Mediodía, 42. 

Monumento al 
teniente general 

Moseardó 
M m i r t e lÉII 

ü 

í ¡NUEVA Y O R K , 16. — Por 
6-2 ha ganado e l Real M a d r i d 
od Gr^z , en par t ido de fútbol 
ouiyo pr imer tiempo t e r m i n ó 
con e l resultado de 3-1. 
; Foco antes de te rminar el 
encuentro se a n u n c i ó que ©l 
Reail M a d i i d j u g a f á ofe-o par-
tico, ei domingo, contra una 
se lecc ión ae jugadores del 
Graz y de un equipo h ú n g a r o 
loca]. 

E n e l encuentro disputado 
con e l Graz, dos jugadores 
¡húngaros actuaron en el on
ce local debido a las lesiones 
de dos aus t r í acos . 

E i veloz ext remo izquierda 
madridis ta , Gento, y Puskas 
maroaron dos goles cada uno, 
Gento m a r c ó el p r imer t ^n to 
a los diez minutos, a pase de 
Herrera , Puskas, miarcó a los 
14 minutos a pase de D i S t é -
fano. A ios 21 minutos, m a r c ó 
¡VViliie Stenm pana ea Graz a 
pase de Hannes. 

Máteos marcó a past de Di Síé-
fano a los 27 minutos. 

A los dos minutos deil segundo 
tiempo marcó Puskas y acto se
guido Karasay marcó para el Graz. 

Di Stéfano marcó a los 26 mf-
mitos y a los 35 volvió a marcar 
Gento. 

El Real Madrid presentó la si
guiente alineacióo: 

Domínguez; Alonso, Ca j í ado^ 
Ruiz, Santamaría, Zarraga; Herre^ 
ra, Matóos, Di Stéfano, Pusk'^ y 
Gento. — Alfi l . 

CIENTO VEINTE M I L DORA
RES DE BENEFICIO 

NUEVA YORK, 16. — Esta ma
ñana y en su despacho oficial, 
el vicepresidente del "Fairst Na
tional City Bank", señor Jenscn, 
ha recibido al tesorero del Ma
drid, señor Saporta, con el cón» 
sul español en Nueva YorK. 

Saporta hizo entrega del -Im
ponte de los beneficios ootenidos 
durante la jira del equipo espa
ñol por tierras _ ameriganas po
niéndolos a disposición del rnsti-
tuto Español de Moneda Extran
jera para su envío a España. El 
importe entregado es de ciento 
veinte mil dólares.—Alfil. 

BARCELONA. 16.—El próximo 
dia 18 de julio será solemnemen-
H- inaugurado el monumento eri
gido a la memoria del t-eniente esr-
neral Moscárdó, instalado t-n líos 
jardines de la fachada principal 
del Palacio.Municipal de los De-̂  
portes del Parque de TVIontjuici 
como reconocimiento a la labor 
realizada por el delegado nacioiij.al 
de Deportes y presidente del Co
mité Olímpico Español.—Alfil, 

GtóUM regresó 
de Ja Argentiiia 
MADRID, 16.—Ha regresado de 

la Argentina donde residía desde 
hacía algún tiempo y donde ha lo
grado grandes triunfos, Exupuran-
cio Galiana. Tíá vendo acompaña
do de su esposa.—Alfil. 

TOLEDO, 16. — La esposa de 
Bahamontes y varios aficionados 
toledanos han salido hoy, por ca
rretera, hacia París, para recibir 
al gran corredor. El entusiasmo 
es general y muy grande en toda 
la provincia. En algunos pueblos, 
las bandas de música desfilan en 
expresión. de su alegría ante el 
posible triunfo del ciclista toie-
dano.—Alfil. 

Duelo de "gigantes" es Filadeliia 
P r o n ó s t i c o s favorables a ios atletas 
norteamericanos en su "match" con los rasos 

Volverán a repetir su triunfo del "encuentro 
del siglo" en Moscú 

INo doje que m negocio 
sea un barco s i n bru ju la l 

MIAR10 GENERAL 
H>S3 ^ 

- ESMNA 
(8AII.LV - BAILUERE-RIERA) 

ti facilita las direcciones de todas las Indus* 
trias, comercios y profesiones de España^ 

FILADELFIA. (Por Phillippe 
Melchior).—Este año, como al de 
1958, ta temporadar ínfernáclonat 
üe atletismo estará dominada por 
ío confrontación, entre la URSS 
y los EB. UU. 

Desde hace algunos años am
bas naciones se Jmcen una gue
rra sin merced-por la suprema-
cío mundial en este terreno, ^as
ta ahora llevan la ventaja, los 
atletas norteamericanos que, tan
to en Helsinki en 1952 como en 
Melbourne en 1956 o en Moscú 
en 1958, confirmaron su supsrío-
ridad sin discusión posible. 

En los illtimos Juegos Olímpi
cos, los Estados Unidos se lleva
ron "la parte del león", puesto 
que en las 22 carreras y nrue-
bas átléticas conquistaron 15 vic
torias mientras que la URSS, no 
obtuvo más que dos. 

En Moscú, en julio de 1958, el 
que se calificó de "encuentro del 
Siglo" volvió a subrayar la su
perioridad de los atletas norte
americanos, que totalizaron i?6" 
punios frente a los 109 soxñéti-
eos y 13 victorias- eontifí ocho. 

LA REVANCHA 

Parece que en el matck-revan-' 
cha de Filadelfia tos norteameri
canos podrán no solamente man
tener esa diferencia de 17 pun
tos lograda en Moscú, sino tal 
ves '•aumentarla. 

En efecto, los soviéticos no han 
progresado mucho desde tace un 
año, por lo menos en su conjun
to. Su- mds reciente "salida" in
ternacional, en la que se enfren-
taron con los aletas polacos en' 
Varsoxm, no fué muy favorable pu
ra ellos ya que hubieron de in
clinarse por tres puntos de di
ferencia: sesenta a cincuenta y 
siete. 

Los soviéticos pretenden que en 
V.arsovia no presentaron. sa me
jor equipo. En cierto modo es 
verdáit, pues estaban 'iusentes^ 
ter-Ovanosian (longitud), Dulatov 
(pértiga) y Ovsepian (peso}, "ero 
también le faltaban a Polonia tres 
de sus camneoneé de Europa: 

Krsyskowialc (SM0 y 10.000 me
tros), Chromik (X.000 metros) y 
Schmidt. (triple salto). 

Es evidente, por lo tanto, que 
aunque vayan a Filadelfia todas 
las estrellas del equipo sooiétiQo, 
éste TÍO podrá Inquietar al de ios 
E E . UU. 

EN E L EQUIPO U. S. A. FAL-
TARAN GRANDES FIGURAS 

Para esa reunión" del más al
to nivel", o en la "cumbre" -r-co^ 
mo se dice ahora en lengua at-
plomática—> ios Estados Unidos 
seleccionaron a los dos primeros 
de cada carrera o prueba de 
campeones nacionales disputados 
en junio en Boulder (Colorado). 

Se produjeron sorpresas impor
tantes: quedaron elimitíados Mo-
novo (100 y 200 metros, Gutoivs-
ki (pértiga), Lon (peso), y Bebka 
(disco): Todos ellos son atletas de 
primer plano. Pero el atletismo 
norteamericano tiene muchos re
cursos en esas especialidades. 

Aunque el reglamento para la 
selección de los atletas es muy 
rígido en los Estados Unidos, se 
harjí unxk excepción con el espe-
cialistít da decathlón, Rafier John 
son, que no pudo participar en 
los campeonatos por háberse he
rido recientemente en un acciden
te de- automóvil. Si se restablece 
completamente y acusa buena 
forma, se le dará'una oporUmi-
dad seleccionándole. Johnson fué 
Za estrella de la confrontación de 
Moscú donde, despuéés de tina 
lucha espectacular, venció al so
viético Kuznetsov y batió eí ré
cord mundial que estaba t>n w-
üer de éste. Pero Kumetzov se 
vengó después batiendo nueva
mente el récord. Se espera con 
enorme interés la lucha entre los 
dos atletas en la próxima con
frontación de Filadelfia. 

¿CINCUENTA PUNTOS DE 
DIFERENCIA? 

Analisando sucintamente l a s 
marcas realizadas este año por los 

l a m a f c a q u e V d . q u r e r f f 

l l p r e c h q u e l/cf. d e s e e 

C O l V T A O O i f P L A l O S 

uaatr 

C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 
le ofrece Tintes, Cremas y 
Reparaodores en todos los 
colores, Cordones, P l an t i 
llas, Protectores, etc. Su-
perd i so luc ión y Genereli t 
(suela p l á s t i ca ) en negro y 
m a r r ó n , de la Casa Gene
ra l , solamente de venta en 
esta Casa. 

C o n c e p c i ó n Arena l , Z l 
E L F E R R O L 

Ir. y i i i EiiM-ia 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestivo 

Rúa Nueva, 16-2* 
Teléfono 1984 S 1125 

SANTíAGO 

'PMGUO DÉ LOS 4 VOLUMENES: 600 PtHf. 
Solicítela a: 

Viera Reunidos, 
S. A . ^ 

Enrique Granados, 86 y 88—BARCELONA 

luflemia u corte y m\mm 
Duran de G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado en 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
fáci l y elegante. No üene rival, 

Plaza de tas Angustias, 8 
FERROL 

anatono de reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A ENFERMOS N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
Ávenida del Generalísimo, 84.—Teléfono 2443. EL F E R R O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques s Jardines. Campo 
de tenis. Aplicación de todos los tratamientos de enfermos ner
viosos y mentales tanto clásicos como modernoi). 

, Director: Dr. O T E R O V A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psquiatria del Hospital de 
Marina, i 
Diplomado por oposición en dic lias especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta an el mismo edificio de 12,30 a 2.30 

S u s c r í b a s e a 

L A N O C H E 

oiio i Dí. Dapofia i i i z 
A N A L I S I S - TRANSFUSIONES DE S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

R ú a del V i l l a r , 66 Te lé fono , 1583 
S A N T I A G O D E C Ó M P O S T E L A 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 

CUMPLIMIENTO DE EXHORTÜS 
Puente Pedrlña, D • 2» 

Teléfono^ 2326 
SANTIACíO DE COMPOSTELA 

Apartado, 118 

/ C O M O Q U I E N J U E G A f 

PUEDE HACERSE RELOJERO 
¿ É M P O El CURSO, SENSACIONAL POR SU $ ^ ^ u e z , D E " C O R S O S P O I W B C * 

| W § ^ 0 $ ! < > felicite folleto g r g í a ^ 
írtcfuyendo franqueo 

atletas de uno^y otro ban^ 
de llegarse a l a ^ o m S u ^ T ^ 
el match d* madei ^ f J % ^ 
con una ventaja üe 50 ^ n f m i 
favor au Lo. m r t l Z r ^ £ % 
el caso más afortunaao ^ fn 
Estaños unidos, y ae \ ^ ^ 
también en su favír, t l^ 

' ma* Para los 
En las pruebas de 700 ¿ L 

metros, ío* ponedores n o / í L S 
ncanos no tienen nada q i í ^ 
.mer; y en algunas carrerastn^L 
las ae lio metros y m m & 
vanas, asi como en los t c S Z l 
por 100 y 4 por m , pueden £ J -
so aspirar a los dos o r i S n » 
puestos. . Pnmi¿1o* 

En las carreras largas, de sena, 
fonao. es decir, en los ú o o 
10.000 y x.000 metros 'sÍ0Jf? 
asi como en los ao kilómetros ¿k 
marena, se imponará indiscutt 
blemente la URSS, aunque 
deben menospreciarse las a j J l 
S o l ^ Dmin9er Qn los 5<>0* 

En las pruebas a concursos ta 
lucha será más reñida. 

ALTURA: el norteamerU&m 
Ihomas, gravemente herido en el 
pie, no se ha restaolecido del ac¿ 
emente. Por tanto, vi suvvdi&s-
hachkarov, a pesar ae ¡a ausen-
cía ae su compatriota y record* 
man del munaó Stepanow, M.' 
dría muy bien iriunjar sobre üw 
mas, que representará a los Ssfa 
tíos Unidos: 

LONGITUD: El soviéético Ter* 
Ovanesian no debiera seguir nin
guna inquietud ante Beue y 
lley, aunque en loa campeonatos 
nacionales estos dos atletas nor
teamericanos hayan efectuado sal
tos de 7,09 y de 7M metros 

PERTIGA: La victoria espera a 
los norteamericanos Bragg u- Mo* 
rris. En los Campeonatos de 
íatíos Unidos se produjo un lecko 
extraordinario: 4 saltadores rea-
tizaron la misma marca: 4,65 7ne« 
iros. 

FESO: Es de suponer que el cé
lebre O'Brien, después de batir 
recientemente el récord del mun-' 
do con un lanzamiento ae 19,49 
metros, domine fácilnmiU asta 
prueba. A pesar de la ausencia 
de Dallas Long, que tuvo el ré
cord del mundo al mismo tiempo 
que O'Brien con ia,25 metros, los 
Estados Unidos lograrán segura
mente también el segundo pues
to gracias a D. Davis. 
DISCO: Superioridad norteadle* 

ricana igualmente, con Oeiter y 
O'Brien. EL mejor soviético en 
Varsovia fué Bukancev (54,93 
metros), mientras que. Qerter. ea 
malas condiciones, logró en ka 
Campeonatos de Estados Unidos, 
56J82 metros; y O'Brien 55,V) 

JABALINA; EL nortéamericam 
Al Centello, que acaba de arrebar 
cia dé Irecordman del mundo, el. 
ruego Danielsen, podría imponer-? 
se también fácilmente. 

MARTILLO: Pese a La vresew-
ací tíeí recordman del mundo, el 
norteamericano Connelly, la lur 
cha será dura porque el soviétio) 
Rudenkov ha realizado una nor-
ca excelente en varsovia.' Lamió 
el niartillo a 68,27 metros, batien
do el récord-de Europa de su 

'compatriota Krivonosoo (67^21. 
El récord mundial de Connelly 
es de 68,68 metros. 

Pero no se homologó la mar
ca de Rudenkov, por Jwberse 
comprobado que la cadena de sa 
martülo medía 123£ centímetros 
en Tugar de los 122 centímetros 
autorizados. Lo más curioso es 
que se había verificado la medi
da antes de los lanzamientos ae 
Rudenkov; al empezar la dlmeiir 
sión era córrectá, pero ya IQU* 
era a la llegada. Bajo los efectos 
de la fuerza centrífuga, el nuo 
de acero que une el puño a ta 
cabeza del martülo se había ats-
tendido ligeramente. ' 

T R I P L E SALTO: En esta 
ba, los soviéticos tienen rnayores 
posibilidades. En Varsovia, Fefos-
lev realizó 16,40 metros, w ^ a s 
que los seleccionados ^ r t f ¿ Z 
ricanos, I . Davis y S t o k e s , h ^ 
ron en los Campeonatos n a ^ 

nales 15,40 y 15¿1 metros respec
tivamente. ~ , 

DECATHLON: Sera dtficü t¿n 
cer al recordman del f f w * ^ . 
netzov, incluso si ^ Estados üm-
dos seleccionan a Johson, P '̂1 á 
el negro norteamericano 
á n duda falto de entrenami^ 
a caxisa de su accidente de auto 
móvil. „ „n es 

El análisis, como se j e , nv 
favorable para los a«eías ^ 
íicos. A menos du Q ^ J ^ S 
últimos meses ^yan dw^Mia 
sus verdaderas s í r i -
asegurar que en ^*]ad<',/<!l 1952, 
rdn su mayor der/ota d e ^ J ^ 
fecha de su reapariciónjn 
competiciones internacionaiet'. 

(Servicio deportivo MIROSPA? 
¡NT ERCONTINENTAL.) 
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Cantón, S4 f Canalejas 18 
Teléfono 1213 > 

Visite «1 restaurante 'FORNOS" 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

L a C o r u ñ a , a l d í a 

M i 
i i i tti 

V n ^ i r a Delegación). 

' ^ r^r iP t t i Patrúíía üe las 

oe 
P l l í l l 

iStóoraron en el templo pa-
í S a l de San Jorge, en 

a K t o oficial üe Ja 
^ f f n a fué P ^ f ^ i f ^ 
^ m i á n Qener^l de ia Ke-
^icm a Quien acom¡paiiaban 

1 cóm'aiidante de Marina y. 
¿as demás primeras aiJítcnüa-

deA las doce, en el mismo 
'templo se celebró la Misa so-
Heirane organizada por la Ar-
.Sicofradia de Ja Virgen del 
Caoneo. n ^- ^ 
• por ia tarde salió también 
• r i / ? ¿es ia de San Jorg^ la 
ffafiicinaa proc^ión de Núes-' 
S S ¿ S a carmen, que 
S o S S el centro de la po-
Edon. Mi-llares de fieles f i -

en el religioso corte-: 
io en su mayor parte gentes 
íeíacionadas con las activida
des marítimas. En el muelle 
de "Ménd-ez Núñez" se verifi
có la emotiva benducion de 
ias aguas y las eraibarcacio-
nes Hizo la ofrenda dea Miar 
a la Virgen el comandante de 
Marina, señor Pardo y Pas
cual de Bonanza. Después 
pronunció una elocuente plá-
Itica alusiva al acto el párroeo 
;rie San Nicolás, predicador en 
ia novena a la Virgen del 
Carmen. Al retirarse la ima-
ĝen de la Virgen del adtar 

Iportátil levantado en el raiue-
lle, todos los buques surtos en 
pjeito hicieron sonar sus si
renas. Terminada l a proce-
rión y recogida de nuevo en 
San Jorge fué entonada la 
'Salve miariner£u 

| LA CONMEMORACION 
| i DEL ALZAMIENTO 
I Mañana, día 18 con motivo 
iáel »niveiEísa.rio del «íloíricsso 

. iMzaoiáento Nacional se cele

brará en Capitanía General 
¡una .aoilemne acepción máli-
tar. 

MI gobmiador civil y jefe 
provincial d e l Movimiento, 
señor Martín Freiré, presidi
rá una serie de ínauiguraicio-
¡nes de obras importanEes. En-
treaprá los premios del con-
CiUrso de emibellecimiento y 
limpieza de poeibtos1. 

I Í E Ü O B A Ü L U N LA. OAHTEElíA 
Un vecino dií» Perlio (Ferrol) 

que con su eaposia hab ía lle
gado a esta captail en viaje 
de luna de mied, denunció el 
robo de una cartera conte
niendo 8.G00 pesetas que guar
daba en el bolsillo de su ame
ricana y que contenía ade
más un doicumisnito bancario 
por valor de 3.000 pesetas. 

Para verificar Ja sustrac
ción le dieron dos cortes en 
la americana a la altura del 
bolsillo. La cartera, sin el di
nero pero con los documientos 
que contenía, fué hallada pos
teriormente en un buzón de 
Correos. 

CURSO DE CADETES 
SANITARIOS 

•En el ailbergue juvenil "Juan 
Canalejo" de la Deaegacáón 
Provincial de Juventudes se 
está celebrando el X V I Curso 
Nacional de Cadetes sanita
rios ai que asisten cuarenta 
jóvenes de distintas provin
cias españolas. Las lecciones 
están a cargo de presitigioeos 
doctores. 

'El pasado mn^s, a las seis de 
Ba tarde, se ínauguió en el Hogar 
Juvenil "Juan Canalejo" de Co
mandante Fontanes, el Curso Na
cional para Cadetes Sanitarias del 
Frente de Juventudes, el cual fi
nalizará el próximo 31 d?! actual. 

Asisten a e?te curso cuarema 
cadetes de diversas provincias es
pañolas y aE acto de inauguración 
asistieron el Delegado Provincial 
de la Organización don Fernando 
Herce Valdivia; el Jefe Nacional 
de Divulgación Sanitaria, don Es
tanislao Rcdandi; el jefe del Ser
vicio Provincial! de Sanidad y Di
rector del Curso don Manuel Ca
nosa; don Dionisio Vázquez Ye-
bra y don Francisco Laredo, co

mo profesores del mismo; el reve
rendo Padre Peteiro, Asesor ReU-
gloso y don Carlas Pérez i lec^ 
Jefe del Albergue. 

En este acto pronunciaron unas 
palabras de bienvenida el doctor 
Bolandi, el Dc'-egado provincial 
del Frente de Juventudes y el Je
fe del Curso doctor Canosa. E l 
mismo lUfws, a las nueve de la tar
de, pronurrció la primera confe
rencia, seguida de coloquio el doc
tor Señarans Calvar, Presidente 
ckl Ilustrísimo Colegio Médico de 
la provincia, sobre el tana, ' E l 
ambiente sexual". Ayer, a la mis
ma, hora, pronunció su lección el 
doctor Sierra, Director de la Re
sidencia "Juan Oanalejc»" sobre 
«si tema, " E l Enfermo ante el qui
rófano". En días sucesivos stgui-
rán estos coloquios a cargo los 
doctores don José Femnádez Gar
cía, señor Sánchez Salario, señor 
Martínez Lag^, señor Pérez Her-
vada, señor García Vidal, don Jo
sé Manuel Pérez y don Francisco 
de la Cruz Acustí. 
HEROE Y m m ¡ m PRES IDE 
LA SALA ESPECIAL DE LA 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Con motivo de las vacacio
nes judiciales, ha quedado 
constituida la Sala Especial 
de la Audiencia Territorial de 
La Coruña. La preside el Dus-
trísimo señor don Femando 
Herce y Vales, y la Integran, 
además, los magistrados don 
Fernando Capdevila de Gui-
Horza, don Román Prego Gar
cía, don Francisco García Váz
quez, don Fernando Roídán 
Martínez y don Ramión Fer
nández y Fernánder. Actuarán 
como secretarios don Rafael 
Ortíz Noguera y don Manuel 
Valencia Fuentes. 

m 

A L Q U I L E R E S 
r 

ALQUILASE oiso es
trenar, cinco habita
ciones. Caüe Cuntís. 
Razón: Plaza España, 
numerosa, Portería. 
Ferrol 

SE A L Q U I L A N má 
t u i n a s de escribir 
viuda de Roraar.— 
^ivo SuteLo, Mí. fe-
»efr>nc 1203 Sanüago 

P L A Y A BARRABA 
casa amueblada- co-

dor, cinco habita
ciones, siete camas, 
cano, agua .¡aliente y 
fia, semana, mes o 
temporada. Tel. i m . 
oantiago. 

f j A L Q U I L . 1 piso en 

* m Calvo Sotelo, 19,* 
Pnmera-FerroL 

A L Q U I L A S E m m m 
fuente Pedriña. l ía-

uo"- — Santiagíi. 

^ A u t o M ó v a e s 

l ^ f P carroceta Ita-
Pinos 5 trailsPorte 

potor propio p a r a 
^Soneta o rubia £ 

Sañtia 0:n0, •i,)r,L—! 

sflsiienLca?r<>-

Compra-venfa 

COMPRO mueoles, 
lopas y c*»jetos usa
dos. Avisando pQ«t* a 
domicilia Canalejas 
142. Tel. 2506. Ferrol. 

VENDESE muy 'jara
ta piragua Alto del 
Castaño, LIO.—Ferrol. 

BALANZAS autOmA-
ticas. Casa Sigma.— 
Facilidades pago. ;Sa-
j^sta, 14. — Ferrol. 

VENDO b a l a n z a 
"Arisó"-Regia, '20 Kl-
lagramos, seminueva. 
Razón en esta Admi
nistración, — San
tiago. 

F I N C A S 

V E N D E S E derribo 
casa Canalejas, 117, 3 
pisos, ático y ba jo*— 
Proposiciones, Rafael 
S Vksiíteí--íI^trQí. 

VESEDO BARATO en 
San Juan de iffllteJiEi' 
ra local propto para 
Idustcte y des casas 
pisos libres, liazór: 
Díaz. Banco Hispano. 
Ferrol. 

S E VENDE caisa tres 
cuterpos, caite Socc-
ÍETQ, mtm. .15. Intor-
ms^: Kainón Fran
co, 57-l.«—^Ferrol. 

VENTA pisos cuarto 
y ático, casa nueva 
conatruefitón r^ontíica-
ble. Avenida Estadio 
número 11. ínfoimes 
en la misma ú<a ¡y a 
U.—FerroL - " 

SE VENDE casa U-
bre o solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón; Bonaoal, 2.— 
Santiago. 

VENDO en sitio cén
trico casa tres piáos. 
Razón: Rosalía Cas
tro, 42-bajo. — San
tiago. 

VENDO casa céntri
ca tres cuerpos, piso 
libre. Informes: igle
sia, 128-4.°, de 3 a 7. 
Ferrol. 

VENTA casa desal
quilada, bajo, piso 
huerta y solar. Ra
zón: Teléfono 2330. 
De once a una.— 
Santiago. 

VENDESE casa nue
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón: Telé-
lono 2014.—Santiago. 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Iberia. Primer servicio, lle
gada de Madrid, a las 12 26 
con 22 pasajeros. Salida pa
ra Madrid, a las e,16, con 8 

Segundo servicio, llegada a 
las 5,35, con 22 pasajeros. 
n Salida para Madrid, a las 
0,15, con 8. 

PREVISTOS PARA HOY 1 
Iberia. LJegada de Madrid 

primer servicio, a las 12.05 
Salida, a las 12,35. 

Segundo servicio. Llegada, 
a las 5,30, 
^Salida para Madrid, a las 6 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
.Iberia, negada, primer ser-

viao, a las 12,05. Salida para 
Madrid, a las 12,35. 
a f f S . 8 6 ^ 0 ' U e ^ 

Salida para Madrid, a las 6. 

A T E N C I O N 
Brillantes, diamantes, per

las oro, plata, platino, por 
necesitar paga mucho. 

LA OCASION 
Canalejas, 118 FEERGL 

iSanta Eugenia de Eiveira. (De 
nuestro corresponsal),— con gran 
solemnidad se Meeramn el pata-
do domingo les Itfitejos en honor 
Ü3 Jtsn Cristóbai, Patrono de los 
auitomovilis-as., tíandji cumienzo 

por la mañana ton Ja misa al aire i 
libre en el atrio de la iglesia., can 
asistencia d« todas las autorida
deŝ  comisión en pleno y imme-
roso piiblico, con todo ©i gremio 
de conductoras. 

A continuación, y una vez colo
cada la imagen d» San Cristóhal 
»n el camión que la trafisportaiia 
pea- todo el recorrido, pasaron A 
formar en la Avenida de José An
tonio. Tanto los coches como mo
tos, moto-carros e incluso bicicíe-
ías, estaban proíusamente adorna
dos con guirnaldas y ílores de múl
tiples colores. 

No podía faltar en la formación 
m carro de caballos, también -en
galanado con ramos y flores. 

Abrieron la marcha dos coebes 
minúsculo, seguidos de una for na
ción de más ae cincuenta motos y 
bicicletas. S-guia el camión con 
la imagen, ornaiDsentado con un 
suntuoso pedestal reeubierto do 
mirtos y ílures. Después del coche 
de Icis sacerdotes vonía un carro 
de dos ruedas guiado por la seño
ra Marquesa de íRevilla' tirado por 
un bermoso corcel que marcaba 
€l paso gallardamente. D-esyués 
seguían muchos coches' y camt>-
nes, todos ellos con una simpá'ica 
carga. No pedían faltar en dste 
desíile ios niños, e incluso los ma
yores ocupaban totaim&nte los '•li
rismos y camiones. Con su alga-
rabia daban un tono aún más ani
mado a la fiesta. Cerraba la . 
marcha, como otres años, un ^a- • 
rro de dos ruedas tirado por un < 
caballo, si es que puede dársele es- a 
te nomtae, después de contemplar 
aü que marchaoa más adclai te. 

Se realizó la bendición «Je to
dos los vehículos en ta Plaza de 
Calvo Sotelo, dándose asi M£ minoi 
a la procesión compuesta por la | 
larga caravana de vehículos. 

Por la tarde SB celebró un imx- \ 
tido de fútbol, disputándose un 
trofeo donado por la Comisión y ; 
per la noche se dió fin a la fies-
fia con una espléndida verbena en í 
la Plaza de José María Otero Go-
ponas, seguida de una gran quema 
de fuegos de artificio. 

Desde estas columnas queremos j 
felicitar a la Comisión, por el gran 
celo demostrado en todo momento 
y en especial poir la magnífka or-
ganizaejón habida en el desfile de 
vehículos. Todo resultó muy bim, 
como pudo comprobarse por los 
numerosos elegios que en este sen
tido hacían todos los forasteros 
que acudieron a Biveira en ese día 

tres, adjudicándose k copa en *i- , 
tigio. 

E l equipo del Carraña F , C . no 
decayó ni un momento pese a los 
goles encajados, y demostró que ¡ 
estaba muy bien preparado lisica- | 
mente. Destacaban en sus íiias ai- i 
gunos jugadores como Alcaide y i 
Pastor qua bregaban de lo lindo i 
haciendo un juego rápido que obli
gaba al Riveira a emplearse a I 
fondo. Contra ia gran rapidez y I 
resísííncia del equipo visitante ha- 5 
bia que enfrentar la mejor ciase • 
de los locales ya que en sus fí'as 
teníamos figuras de peconocida va- \ 
lía. tales como el portero negro I 
Franklin, que pc&e a tener poco I 
trabajo hizo paradas muy 'buenas i 
En la delantera tenían a Bello, I 
Tuche y Suco, y otros d»3 más que j 
cada vez que ligaban un avance 
hacían levantar a1! público, mejor 
dicho ya estábamos de pie, p^ro 
Bas hacía saltar del suelo, pu ĉto 
que parecían verdaderos diablos. 
Destacó también el lateral Tiba-
cho que estuvo muy seguro duran
te todo el partido. Hasta el árbi-
tro se portó bien. Por lo tanto ei 
numeroso público que asistió a 
Frions, salió muy satisfecho!, por 
que ha visto un partido con mar
chamo de primera división. 

DE TEMPORADA 
Hemos tenido <l gusto de salu

dar a nuestro buen amigo docf .r 
Díaz Cardama, direcor de la Cu
tre nosotros los meses de verano. 

o 1958-59 es las 

de i Ferrol É l Caudillo 
De acuerdo con las normas dic

tadas por la superioridad y con el 
programa publicado se ce'-ebró con 
toda solemnidad y brillantez el ac
to común de final de curso en las 
escuelas del término municipal de 
El Ferrol del Caudillo. 

A las diez de la mañana, tuvo 
lugar «n la iglesia de Nuestra 
Señora dea Pilar y San Fernando 

una Misa oficiada por el prest»!te
ro y profesor del Grupo Escolar 
don Juan Fernández Alonso. Las 
ampias naves del templo estaban 
comptetamEnte «tbarrotadas por ias 
representaciones' dt- los alumnos 
de todos los centros docentes pri
marios, por los dicipulos que han 
superado las pruebas para la ob-
tínción deti Certificado de Estu
dios Primarios y por los familia
res respectivos. Durante el reli
gioso acto, ocupó la Sagrada Cá
tedra el párroco de la Barriada, 
don Guillermo SáEchez Rivera, 
y el coro "La Salle", de la Em
presa Bazán, dirigido por él Her
mano Damián, interpretó magní
ficamente diversas composiciones 
sacras. 

Seguidamente, tn la pista de 
baloncesto de la Graduada "Ibá-
ñez Martín", un grupo de alum-
nas de este Centro, bajo la direc
ción ée la maestra dea mismo, se
ñorita Castro Arenas, ejecutó con 
notable pericia una serie do dan
zas regionales, que fueron larga
mente aplaudidas per los numero-
Sos espectadores. Por efecto de 
la lluvia hubo necesidad de sus
pender la anunciada exhiDición 
gimnástica, a cargo del correspon
diente equipo de nmchachos. 

A continuación, so celebró ej ac
to académico. Ocupaba la presi
dencia dei mismc), junto con el 
ponente de Cul ura del Excslenti-
simo Ayuntamieni.o y el inspector 
de Enseñanza Primaria de la Zo
na, el director del "Ibáñez Mar
tin", una representación del Ca
pitán General de' Departamento, 

P u e r t o d e V i c i o 

FUTBOL 

E l pasado domingo y con moti
vo de la festividad en honor a San 
Cristóbal, se celebró en el Carnpo 
de Frions, un encuentro entre tos 
«quipos "Barraña F . C . " y el "Ri
veira F . C . " venciendo los locólas 
por el abultado tanteo de ocho a 

E L SABADO LLEGARAN DOS 
TRASATLANTICOS CON 

TURISTAS 
VIGO, 16. — (De nuestra Dele

gación). — Con turistas se espe
ran él próximo sábado los trasa
tlánticos "Brazza" francés y "An
des", inglés. Ambos pemanece-íán 
en puerto todo el día lo que será 
aprovechado por los pasajeros er. 
tránsito para visitar la ciuddd y 
alrededores. 

E L DOMINGO E L "ASCANIA" 

JBara el domingo tiene semlatía 
su llegada el italiano "Ascania", 
jeon numeroso pasaje par a nues
tro puerto. 

AYER E L SANTA "MARIA* 

A las nueve de la nsañana ÉV 
ayer comenzó ei desembarco de 
lias pasajeros l ú e para nuestro puer 
ito conduce el trasatlántico portu 
gjsés "Santa Marja" y que se apro 
xiíaaban a los cuiraientos, e igual 
mente/ descargó numerosos auto
móviles siguiendo viaje a Lisboa, 
«Obre las cinco de la tarde. 

MARAÑA F L "CLAUDB 
BERNAKD 

Procedente de E l Havrey en vfo 
Je a Río de Janeiro, Santos, M ín-
tevideo y Buenos Aires, se espera 

L A S E Ñ O R A 

S E TRASPASA bar 
céntrico, an^plio local 

Bazón esta Admi
nistración. —Santiago 

U .A R I O S 

A G E N T E para plassa 
Santiago, preciso, ¡ar
tículo fácil rntúd.. 
García ,PEieíE(, 36^1»— 
Santiaga 

U R G E 
TANTE activo. Apar
tado 5.045. — Barce
lona. ' ' ' 

Viuda de Jesús Pcteos Ríos, 
falleció en el día de ayer 

D. E . P. ' 

Su apenado h i j o , don 
Ramón Pasos JUos; herma
nos, •Rosario JJ JUiia: sobtif 
nos y demás familia, 

RUEGAN a sus ami,jtasaes 
y demás personas piadosas 
una oración por su alma y 
la asistencia al funeral a las 
once, en la iglesia de "San 
Miguel dos Agros y a M 
conducción del cadáver hoy, 
a las seis y media, al ce
menterio fie Boisaca, por 
cuyos favores les anticipan 
las más expiíesivas graefes. 
Casa mortuoria: Algalia ¡Ée 
Abajo, núm. 25. 

Siantiagí), a 17 de Julio 
de .1959. 
(Fuucnarla Santa Lucía} 

B R O C H A 

P 

a primera hora de mañana el íra-
SLtlántico francés "Clauca Btr-
ií.rd" que embarcará aquí cerca 
de cincuenta pasajeros, 

BUQUE DE ARRIBADA 

Con un trujante lesionado He 
gé el buque noii'idé •''.'rvipara" 
Que una vez nuoo desen.barf act 
a éste continuó su ruta. 

BACALADERO 

Con un cargamerto de ba K&'Í 
precedente de Terranova il?3Ó Cl 
"Barreras Puente". 

MERCANTES QUE SA'JERON 

Después de efectuar las opera-
cienes de cargd y dest,ar^a con
tinuaron viaje 'os «KS(8¿SSes Ca
bo Carvoeiro, con general; 'Xca" 
e "Indonabai I". 

MOTOVELEROS 

Atracadcjs en la Dársena ée L a 
Lage se hallaoan ayer los mo'ove-
leros "María feresa", "rrci Her
manos" y "Juanita", 

BUQUES QUE SE E S P F WN 

"Valle de Oro" de Gijón, dJS 
carbón y "Leñador" tambián 'ie 
Gijón y con igual cargamento tf& 
el anterieir, holandés "Mar/o' de 
Cádiz; "Mercie" de S. SeDas-
tián, con cememo; holandés "Miei-
doorn" de Opcrvo a tomar ••nscr-
vas y "San Anionio y Animn'>" de 
Bilbao, con cemento. 

Delegación de 
JORNADA REDUCIDA DE V E 
RANO EN SIDEROMETALTiR-

GICA 
La Dirección General de Traba

jo ha resuelto dejar sin efecto ta 
Circular 236, que se publicó por 
«sta Delegaeióa en nota de 13 de 
junio pasado, en el sentido de que 
la jornada reducida de verano en 
la industria Si.derometa|:úrgtca se 
regirá por ei mismo sistema esta
blecido en años anteriores, apli
cando ;$as Bormas dictadas al ¿efec
to.—La Qoruña, 14 de julio de 
1959. E l Delegado de Trabajo. 

»ase a 

w m _ • 

Falleció en cl día de ayer en su casa de Majáis (Couclciro), después de recibir los 
Saatois Sacnaiuienitos y la B©ndlción de Su Santidad. 

¿ . E. f». 
Sus M p s , Antonia (viuda de Manuel Alcalde CanwñrO) y Antonio Couto Ar-

lífejo; hermana pololea, Pmúa. Or dóñfez; sobrinos, nietos, blsniiietos j demás faniiMa, 
WÍWB^SBtlm sus araiisitjadtes ima ©imcióin por tsai atnaa y te a s m ü m í É & ^ í t m m m l 

y mtieim?, qtíe se GráfiÉtanál en ía iĝ sia pairaQiiiai ge San Martín de CoiiKieiro 
mañana, istoadiQ, día IB , -e. ias diez taas, ¡ps^ mym't&vmm les anticipan gracias. 

» ) COUDfEIRO (Buján), M de juüo m 1958. 

la directora de la Graduada de la 
Bazán, delegado de' S. E . M., se
cretario de la Junta Municipal 
(de Educación y otras reprsínnta-
ciones. En «ugar preferente, figu
raba el profesorado de tes Escue
las. 

Abrió el acto y fué anunciando 
las diversas partes del mismo * 
secretario de la Graduaia, seño* 
Cambeiro. E l director del Grup» 
Escolar, señor Figueirido le c* 
rrespondió desarrollar con la i» 
ricia y la habilidad de costumbro, 
el tema "Indujo social de la Es
cuela". Empezó lámentándose de 
la falta de atención y de ayuda 
hacia la enseñanza primaria. 

Explicó con ciaros ejemplos que 
lo que emplea en la Enseñanza 
no es un gastoj, sino una invqr-
*ión claramente rentable y remu-
ncradora, como está demosnando 
al Mundo el B^nco de |a Educa
ción, de Colombia. Glosó amplia
mente ;ía frase fle JLeibnitz: ' Ha-
eedmo dueño «Je 'a Enseñanza y 
rae haré dueño del Mundo1' L a 
eficacia social da la Escuela depen
de en gran parte de que es la Jns-
trueción docente que más tiempo 
retiene al alumno; ¡a que lo en
cauza en peru;do más moudcable 
de k vida aue es .la ínfancta y 
juventud; U que influye mis en 
la personalidad, porque su labor 
no se dirig-i sólo a la inteligencia, 
sino también a las facultaaas fí
sicas y morales, y la que t.ene 
más guias de acceso al hogar. Fué 
muy anlautüdo al temioar ru di 
-/sertación. 

Después de una triunfal intar-
vención de la eran rapsoda ferrro-
lana Mar*-Gema Sáenz. hizo uso 
de la palabra el Insnectcr de En
señanza Primaria de la Zona se
ñor Palacios. Empezó tributando 
un merecido eioEÍo a la iuv;nil 
recitadora aludida, para entrar de 
lleno en el tema de su conferen
cia: "Trascenriencia deü Certifica
do de Estudios Primarios". Se re
firió al concepto de Escuela, .según 
su acepción etimológica y a tra
vés de ios tiemp.is, para fijarse en 
su significación actual según la 
vigente Ley de Educación. Hizo 
alusión al apoyo que merece tal 
institución de las atuoridade*1. y 
fijó 4á concepto actual de analfa
beto, aus antes se aplicaba sim
plemente al que no sabia firmar. 
Refiriéndose a los docentes, fijó 
la difcrGncia qae c-iste eotre pro
fesor y maestro, siendo tan eleva
da esta última profesión, que has
ta el propio Jesucristo se hacia 
llamar así. Por último, dirigiéndo
se a los niños, les hizo ver la ex
cepcional importancia del título 
que iban a recibii. terminando su 
documentado discurso en meOio de 
una estruendosa rvación. 

Más de doscientos a-umno y 
alumnas recibieron seguidamente 
sus Cert if ica dos de Estudios Pri-
masiro, a continuación de ¡Jo cual 
el Ponente de Cultura y Artr del 
Ayuntamiento cerró el acto con 
una brillante alocución. Refirién
dose a unas palabras d"] señor 
Figueirido, dijo que el gusto de 
la¡s aautoridades municipales seria 
atender debidamente a las necesi
dades escolares; pero que las car
gas que pesan sobre ios Ayunta-
mi ntos son muchas y los ingresos 
esoasos. Está convencido de la 
importancia que tiene la tícuela 
para el progreso y «i bienestar 
de los pueblos, reconociendo que l̂ s 
sueldos de los docentes no ^stán 
e nconsoaaiícia eon la transcen
dencia de su misión. Se refíer* a 
los niños, dántloles atinaíiisimos 
consejos y haciéndeíes ver que son 
la esperanza de ia Patria cosa 
que pedrán corap^obar, como com
probó él, al V3r que los compa-
ñTOS de Colegio que er3n estu
diosos y apr"ados ocupan hry 
destacados pu^stes. mi'nt^as que 
los holgazanes e ineducados han 
fracasado. Por últimf\ rieclaró clau
surado el curso 1958-59 en nom
bre del J íe d i Wtoa&n, r'vibien-
do una clamorosa ovación. 

Después de Visitar los asistentes 
Ha Exposición de trabajos en las 
Graduadas de niños y niñas, & la 
que hicieron graavifs elogios, se 
sirvió un espléndido "lunch". 

l í i 18 lü [DiÉICli 
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Celebrándose el próximo día 

W del actual, ia conmeraora-
c:ón del Glorioso Alzamiento 
Nacional, a las 12 horas de 
dicho día se celebrará en el 
Salón de Actos del Palacio 
Consistorial una Reeepfión 
Militar en homenaje a S. E. 
el Jefe del Estado, quedando 
invitados por ia presente pa
ra asistir a dicho acto ias Au
toridades Civiles, Judiciales, 
Jerarquías del Movimiento, 
Administrativas, Eclesiásticas 
y Culturales. Corporaciones, 
Centros y Dependencias del 
Estado; Provincia y Munici
pio, Qi^anizaciones de F.E.T. 
y de las Jons, Academias, Re-
Ipresentantes de la'̂ Banca, En
tidades Económicas y Prensa 
de la localidad. 

m m m s o ¿ c m m m m 

Partos 9 eisfetmtfdartes de la 

Santiago ds CumptrntelA 



M a n u e l A l v a r e z A l m a z a r a 

Por ]isi Uní f. M 
liacé cuatro añas, en nm&S' 

tra dRaonia sección locaii " Z i 
Bioiras dte la vida cite la ciu-
diaíi" ptuiftlicamos con toda 
oportunutíiad. urna giicsa •íteai-
Cttdia a un joven de í'a comar
ca cfc La Jtsaña, en ia Maihia, 
que iigniró como camarero de 
ivnbHSeUikli en ei viaje que el 
enconces jf -resmen̂ j!' itatecifl del 
Brasiia efecuno a. Enropa. La 
noticia nos Éa ofreciera en
tonces Victoriano Novio, qnie 
acababa de adquirir en tías-
paso eí clasico "Bar Viño" de 
SanáagJ, mcién llegado tam
bién él die tierras brasileñas 
a 1% que, igual que ese otro 
paisamu niâ stro, fuera como 
emiigrante. 

Ayî r, el propietaiio del "Vi-
ño", a la hora del vermuth, 
nos diijo que el camarero de 
Kultóstchek acababa de iS> 
gar a Sanü^go, He aquí par 
donde Victoriano Novio sigue 
entendáDndo nuiestra profesión 
periodística. 

Hernias de comenzar dicisni-
do que taü camarero no per̂  
teneoe al servicio. d>í) la casa 
priesidenciaü brasileña, s ino 
qi*1 lo f ué a bordo dtel avióii 
en que el preis&denti? Knbis-
chek hiciera aquel largo peri-
plo aéreo por el vifajo Con-
tünemto. 

Lo interesante del caso es 
que acabaimps de qsnversar 
con un homíbife joven, un pai
sano gallego, un mozo de la 
aMea de La Eiva - La Baña, 
comarca di3 iVcgieira, que 
acompaño ai máximo manda
tario brasileño en ei viaje quje 
ésje hizo nada, más saitii ele
gido p'̂ ra ia alia iVlagistratu-
ra de m país. 

Manuel Alvarez Almuzara, 
que' tiene Zl años de edad, se 
mandene soiitoro y nos con
fesó que no tiene novia en 
ninguiio de ios países araieri-
canos qu3 todos los meses re
corre, ha nacido en tierras de 
La Bafia, sfe fué como emi
gra nw a Brasil ei año 1949 
llamado por un cuñado suyo 
y a la vuelta de muy pocos 
años se vió con una bandeja 
en la mano y ia servilleta al 
hombro sirviendo a famosos 
personajes en el m»jor hotel 
de R i o. 

—Era «1 "BodiCe Vogiue", 
propiedad dtó un fampso aus-
triaco, el Barón Situka. Este 
señor tenia fama intternaeio-
nal. El hotel estaba frecuen
tado por grandes políticos. Yo 
«ema a la mjesa al que enton
ces era presidiente, el señor 
GetuMo Vargas. Luego, ©1 ho
tel ardió y no le reconstruy'e-
ton, porque su enupiazamieni-
to habla dle &í£ con iefl ílemp© 
una hermosa avenida. 

—¿Quiere contairmie algo 
deü vlajte del presidente Ku-
biíschek, ©s dfécir la reladón 
que tuvo usted con ©1 Priesi-
dbnte brasileño? 

—Después de cannarero dlel 
"VOigneH ingresé iQn la Com
pañía "Varíg", dle aviones de 
pasajeros, qn*e tiene a su car
go íínt?% rfoigiúlares con los 
paf̂ ss de la Amériica tíbü Sur 
y m n los Estaflos Unidos. En-
tre la tripulación del avión 
en que haibía dfe viafai a ÉuL 
«•opa el Presidlsnite éit?cto dteil 
Br^sü yo fui uno dle los ele-

—Un giallego entre braslSe-
fios... 

—Un frallefí'O y un espafloa 
—puntualiza Alvanez Aümuza-
ra— parque ŝ igo can serva ndo 
¡La naclonalldiad. Yo vine a 
Europa désemtpeñando el pa-
^ que tengo en 1» Compa
ñía: !>nvil«aT de vuelo 

0-¿Y tenia ató? servir al 
seflo- KmbitSchiek? 

—Ese ©r a uno d© mis co
metidos. 

—;Oiié impresión le cansó? 
—Todos sus acitog denota

ban una gran simpatía "y &$n~ 
telllez. 

— Í E I pUato predilecto ñ<& 
Pirê dlenite? • • 

a-3Lá recuerdo: faisán. 
—¿Recuerda t a m b i é n el 

Itinerario aérelo dO aquel 
V9iajte? 

-'-Con un pocio de memoria, 
es fácil. Víeamos: Salimos de 
Río pa^a ChiitHad Trufíllo, d© 
allí a Norteaniérica, Iliu©gó ©1 
salto del Atlániíiiico hesita Uo-
laintfa ÍAnisterdamli, dte allí a 
LnseemSjirírfo, después L o n-
ífííe», Bruselas., Dusseldorf, 
iNsí-fs y fjinalmíenfle Roma, 

—v.SSfBrtló usted dle auxMar 
eai «58 v1*Jie que hlsso a Má-

mm iñÉMm 
el P i l i U i o ü i üije por Mm 
mi i oirás tototó» mMiau.- íieoe i i horas como flumiiar ile Vuele 

Don Manuel Alvarez Almuzara 
YO cneo que fué por méra 
genítíilezía. Este nuevo avión en 
que había de via jar lera tam
bién brasileño. 

—¿Ha vuelto á viajar con 
KulriJtschek comó caimiarero a 
su servicio? 

—Aqulella fué la única viez... 
Si, pasados los años figuré en 
la tripulación de un avión en 
él que via jaran vatíos minis-
tros brasiSíños para inaugu
rar en Brasilia, Ja nueva ca
pital, diversos Edificios dlea 
Gobierna. 
—¿Qué otros personajes sir

vió usífed a bordo? 
—Mucha gíente distingtUda. 

No recuerdo bien... Artastas d© 
cine, por ejemplo la famosa 
Janne Mansfield y su esposo 
"Mr. Universo", cuando aeu-
dierion este año a Brasil par1* 
los festivales de Río. Tamlbíién 
viajó en ©1 avión en que yo 
prestaba servicios Ava Gard-
ner. 

-—¿Y algún arlíSsta español? 
—3So luv>3 ocasión de com-

probairio. liû eno —dice Alva
rez Almuasara-- hfc conocido 
personalmenite en Ciudad Tru-
Jillo a Lola Flores, que ni© 
expresó su miedo a los avioi-
ni5s.., 

-.--¿Cuántas horas de vuieüo 
tiene en su haber, señor Al
varez? 

—linos cuatro mil. 
—¿Percances? 
—Nada más que algufios 

sustos. 
—¿Hué linea sirve usted? 
—«io-Nubva York, con mu

cha íiiecuencia, 
—Hablara varios idiomas. 
—Adiefmas del e s p a ñ o l y 

también del galltsgo, que pro-

cur o no olvidar, doniiiiná|Q al 
• brasileño y el inglés. 

r--i¿Ganá' iniucho un auxi
liar de vuelo en Brasil? 

"-/pnsiniía y cinco mil cru
zeiros. No lestoy muy al tanto 
del cambio ©n pesetas, pfero 
acaso no ba je ide las dieciocho 
mlL Estp, cüairo está, cada 
mes. El auxiliar de vueiio, por 
í8|emplo ©n mi caso, vüsnie tra
bajando ocho días al mes. S© 
pasa mucho tiempo en Nueva 
Yorik como en Rio Janeiro. 

Nos lia enseñado una seri© 
dle tarjetas personales y se 
sentía orgulloso de contar con 
las simpaitias «M cónsul die 
España en Porto Alegre, don 
ÑdcoSás Revenga y del vice
cónsul español en Nueva 
York, don Javüer VUlacieros. 

—¿ Buscó alguna vez la 4n-
flueencia die Kubitschék para 
alguna pretensión suya, señor 
Alvarez? 

—No he que nido molestarle. 
Sólo una V)ez fui ta ver al stê  
creta rio diel Presidente, que 
©ra el s^ñor Osvaldo Maya 
Ponido. D© aquella ©ntrevistá 
fué una Cfomunic ación qtfe 
recibí díel señor ünbitschek, 
que recordaba haberme teni
do a su servicio como cama-
rfero a bordo diel '¿vién en que 
viajara por Europa. 

El jov^n Alvairiez Almuzara 
« o s expresó finaimente el 
agrado qufe tendría ©n diesem-
peñar una plaza análoga a 
la que ahora tten© ©n Brasil, 
©n la Compañía Iberia, por
que njo se le han ido los aires 
por su ü©rra natal, a donde 
ha venido á pasar unas vatoa-
cienfes. 

—Añoraba mucho Galicia y 
Santiago, que ahora mte col
man dle aiagiria. pasaré aqui 
las fiestas del Apóstol, que 
para todo gallego ausenté de 
Gaüicía es un m'otivo de po
deroso rtecuftrdlo. 

Nuestro interlocutor, pese a 
los diez años que lleva resi
diendo en Brasil, no denota 
©n sm rtiiodo db hablar la in-
flu/encia diefl Idiomla brasileño, 
Tíen© más bien la cadencia 
del amlericano de cualquier 
Oüro país que confoicíera pier-
fectamente ©1 castellano. Pero 
sitempr© con más imflutencla 
de la Lengua de Cervantes, y 
a ratos conversando en un 
gallego correcto, sin estridlen-

cias, sin g©ada.>. 

Premio "Calderos 
de la Barca" r i I 

mu C a r t a 

ÉÍ, el ¡ele iial-Mnili, le ce 
BONN ,— (Dei corresponsal 

de la Agencia MIROSPA en 
exclusiva para nuestro perió
dico). Un comunicado oficial 
de Enrich Ollenhauer, presi
dente del Partido Social de-

conocer que en caso de pro
ducirse la victoria del SPD en 
1961, Ollenhauer no aspirara 
a ser canciller 

Esta declaración no cons
tituye sorpresa para nadie en 

D. Joaquín Marrodán Lodares, 
á quien el Tribunal designado 
por tí Ministerio de Informa
ción y Turismo, ha concedido el 
Premio "Calderón de lá 3area" 
para autores noveles de Teatro, 
por su obra "Miedo al hombre" 

mócrata alemán, ha dado a 1 ¡Aiemanla y aquí era esperado 

Divulgación médica 

E d n c a c í é n s a n i t a r i a d e l 
o a l e m á n 

Maestras, arvultectos y periodistas 
coiaboran coa ios médicos 

TANGER, 16. — E n la Feria de 
Muestras de Tánger, se ha cele
brado la "Jornada española", con 
asistencia del cónsul general de 
España, Cuerpo Consular, un re
presentante del gobernador de 
Tánger y otras personalidades. 

En éí teatro Cervantes, se ha 
proyectado A documental de NO
DO "Veinticinco años de paz", en 
en el que se muestran las grandes 
realizaciones de los últimos cin
co lustros en el campo y la eco
nomía española. 

Posteriormente, fue clausurada 
la Feria tangerina, que ha oote-
nido un gran éxito y que ha sido 
visitada por más de cíen mil per
sonas.— Efe. 
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MARIN, 15. (De nuestro corres
ponsal. Travieso). — Después de 
permanecer tres días en esté 
puerto, donde rindió viaje del pe
ríodo de instrucción realizado por 
los puertos de América y Portu
gal, ha salido con dirección a Cá
diz el buque escuela "Juan Sebas
tián Elcano", a donde se dirige 
para limpiar fondos en aquellos 

astilleros. 

H E I D E L B E R G (Especial para 
E L CORREO G A L L E G O , por El¿ 
se Schüterj.-^Pdedé edumarse a 
la gente para que coopere a lo
grar una excelente salud? Esta 
pregunta ya nó causa sonrisas, si
no que se trata cada vez más en 
serlo. Por ejemplo, en Alemania 
Occidental existe una comisión fe
deral para la instrucción pubUca 
sanitaria que formula directrices 
para las posibilidades y fines pe
dagógicos en el sector médico y 
en algunos lander de Alemania 
hay comisiones que : intervienen 
en favor del trabajo práctico. 
Cuando se fundó, recientemente, 
en Dadenwiirttemberg tal comi
sión, se supo lo necesario de estos 
esfuerzos. 

L a educación comienza con la 
instrucción de las madres jóvenes. 
L a mayoría de las madres saben 
hoy cómo hay que alimentar y 
acostar a un niño; en cambió, se
gún la opinión de los psicólogos, 
da susto ver lo poco que saben 
aplicar su cariño maternal. E l 
concepto de que un niño recién 
nacido necesita en primer orden 
orden y limpieza y sólo en se
gundo lugar el cariño, es, más 
tarde, con frecuencia, la causa de 
nerviosidad, falta de contacto y 
otros fenómenos análogos. Con6l-
derándose su gran extensión en la 
actualidad, se reconoce lo necesa
rio que es instruir a los padres; 
cuanto antes mejor. Muchos mé
dicos, sociólogos y pedagogos 
creen que se debía empezar ya 
en la escuela a educar acerta
damente a los futuros padres. 

También en la segunda etapa, 
la escuela de párvulos, se mues
tran perjuicios de la salud que 
los padres hubieran podido evi
tan Un examen en una escuela 
de párvulos de Stuttgart, pnr 
ejemplo, dió por resultado que 
los niños educados en un orfana
to tenían mejores dientes que los 
que habían crecido con sus pa
dres. Esto parece paradójico, pe-
TP demuestra que las maestras 
de jardines de infancia califica
das saben mejor que muchos pa
dres lo que es importante en el 

C R U C I G R A / V I A 
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—Njoi, «feftor. En Hjoana, e! 
cambió dé aitftéü. 

Se cava un hoyo al pie ie un 
árbol y se llena con la harina 
cubriéndolo con ramas. En el ár
bol se cuelga el espejo y junto a 
la base del tronco^ formando una 
especie de lecho se colocan las oa-» 
rras de hielo. 

Llega el oso, pisa el ramaje, y se 
hunde en la harina. Con gran es
fuerzo logra salir, pero al hacerlo 
se contempla en el espejo y ve 
que su pelaje es blanco. Entonces 
piensa que es un oso polar y, na
turalmente, se tumba en el hielo, 
con lo Cual se muere de frío. Ese 
es el momento en que el cazador 
lo puede coger y llevárselo a casa. 

NADA MAS. 

Un joven se halla comiendo en 
un restaurante cuando entran dos 
preciosas muchachas y se sientan 
en una mesa próxima. Una de 
ellas es conocida del joven, pero 
la otra, le es desconocida. 

E l muchacho les hace un salu
do reverente y en un momento 
en que la bella desconocida se 
levanta y se ausenta por unos 
minutos aprovecha la ocasión pa-

plel. 6.— Pueblo aragonés, ( al rev.) ra enviarle a la que conoce una 
Templad. 7.— Partir, carente. 8.— nota con un camarero. 
Fuerte, segura. Agarradera. L a nota dice: 

"¿Quién es esa maravillosa be-
SOLÜCION AL ANTERIOR lleza?" 

E l camarero vuelve con la eon-
HORIZONTALES: 1.— Ata. Esas testación, que dice: 

2.— Galénico. 3.— Alés. raL. 4.— 
Mes. Bi. 5.— Asas. Gad. 6,— Con 
Poro. 7.— oD. Tul. 8.-- Sol. Lomo. 
9.— Apólisis. 10.—- Raso. Ola. 

V E R T I C A L E S : 1.— Aga. Aco
sar. 2.— Tal. sodopA. 3.—Alemán. 
Los. 4.-- Eses. Lo. 5.— En. Pulí. 
6.—- Sir. Goloso. 7.-— Acabar. MLll, 
8.— Sólido. Osa. 

/AIRO£PA> 
HORIZONTALES: 1.— Rey de 

Judá. Demostrativo 2.— Veteri
nario de caballos. 3.— Firmas. Río 
gallego. 4.— Fluido. Forma del 
pronombre. 5.— Pones chuletas al 
fuego. Regalad. 6.— Dios del true
no, mitología nórdica. Detén. 7.—-
Marchad. Coloca. 8.— Pronombre. 
Carcajada. 9.— Nombre de cuatro 
reyes egipcios. 10.— Extraño. Nom
bre femenino. 

V E R T I C A L E S : 1.— En ese lu
gar. Acertar. 2.-— Caballero inglés 
Antigua ciudad de Palestina. 3.—-
Extinguir. Estar. 4.-- Tieaes auda
cia. Negación. 5.— Artículo. E n ia 

—Dile que se pare en el 
limite d© las aguas territo
riales. 

MODO D E CAZAR AL OSO 

Procedimiento para cazar con 
seguridad al feroz oso pardo. Un 
poco complicado, pero seguro pa
ra el cazador. 

Se necesitan dos sacos de hari
na, doce barras de hielo y un es
pejo. 

"Soy yo". 

E N E L RESTAURANTE 

L a señora le dice al esposo 
que contempla la lista de platos: 

—¿Te has decidido ya a elegir? 
¿Vas a pedir lo que te he dicho 
que pidas? 

TODO CAMBIA 

L a señora, que ha dejado el co
che donde no deWa, se encuentra 
en el parabrisas el fatídico pape-
Uto con la multa. 

—No comprendo —dice a su 
acompañante—. Hace una sema
na que estaciono el coche aqui 

y no me hablan multado nunca. 
¿Qué es lo que ha cambiado? 

— E l guardia de servicio. 

NIÑO INDUSTRIOSO 

E l nene, muy contento, le dice» 
a su papá, que está admirado pór 
lo silencioso y entretenido que es
tá el chico toda; la tarde; 

—Mira, papá. He hecho una gui
tarra con un palo y una caja de 
puros que tu me diste. 

—Muy bien. Así me gusta, hijo. 
Y las cuerdas, ¿cómo las has he
cho? 

—Eso ha sido lo más fácil; xas 
he cogido del piano. 

V O C A C I O N . 

El joveocito está 
tiumibado en eü diván leyendo 
una novela 

Una visáita de la oasa pre
gunta a la madre: 

—¿Qué va a ser el niño? 
—frofeisor, 
•^-¿Tiene vcoajci-on pana ©isa? 
•^Sí. lie gustan mMchásiimo 

las vaoacáonest. 

CINCO MANIQUIES HACEN 
OLVIDAR E L GOLPE DE SUEZ. 

E L CAIRO.—"París hace pro
paganda silenciosa en el Oriente 
Medio, gracias a su moda", titu
la eí semanario alemán "Quiclc"* 
"Presentando la moda parinna, en 
El Cairo, cinco maniquíes tratan 
de reconquistar para Francia las 
simpatías que perdió én la expe
dición a Sues en 1956". 

"Las diplomáticos aben bien 
que las chichas guapas y los 
eesíidos boniíos pueden ser más 
eficaces que las reuniones ofíeia-
les entre hombres de Estado. Es
ta quinta columna francesa hace 
buen trabajo. ¿Por qué no imi
tará Bonn esta iniciativa? La mo-
da berlinesa disfruta también de 
una reputación^ internacional, y 
te iría muy bien a nuestra pro
paganda". 

* * 
Ño tan sólo la figura 

de modelo es exclusiva 
distracción, por privativa, 
que una dama se procura. 
Aun temiendo á la factura 
—antesala del v a h í d o -
si es que elige algún vestido 
uña dama de buen tono, 
lo hallará siempre más mono: 
en la manxauí. el marido. 

E l modelo en temporada 
a la esposa le encandila; 
y al marido, la pupila 
se le va tras la monada.» 
Fiesta frivola, endulzada, 
pasatiempo lisonjero... 
Un vestido, algún sombrero 
de verano o primavera... 
Y en otoño una cartera, 
ílaqueada de dinero. 

Esto siempre es lo corriente 
con su vis de cierta gracia. 
Pero no de diplomacia 
suspicacia consecuente. 
"Propaganda"..., <,;Medio Orlente"... 
Bien el "Quick" ahí lo celebra. 
Maniquí, modelo y hebra 
—no de charla— de costura... 
¡Lleve un maniquí de altura 
su modelo por Ginebra!... 

DON R I P I O 

cuidado y ía educación de niños 
pequeños. 

En las escuelas se ha introdu
cido ya ampliamente la observa
ción odontológica; clínicas odor*, 
tológlcas motorizadas visitan ñas-
ta la más pequeña aldea. En cam
bio, se hace todavía demasiado 
poco Contra los daños de postura 
muy extendidos que conducen a 
dolores de espalda, convulsiones 
y desviaciones y, con ello, más 
tarde, á enfermedades. Los profe
sores de gimnasia debían saber 
más de ortopedia y las clases de 
gimnasia debían completarse con 
ejercicios ortopédicos. 

Si los adultos muestran a veces 
poco sentido en la educación de 
niños lo muestran aún mucho más 
en sí mismos. Los médicos advier
ten sobre todo la falsa alimentar 
clón que causa muchos daños. A 
ésta le sigue Igualmente la dema» 
siada comodidad que Igualmente 
causa varias enfermedades. 

No solamente se está demasiado 
tiempo sentado y se anda poco, 
incluso al comprar muebles hace 
falta una instrucción sanitaila 
muchos daños se deben a coleto
nes demasiado blandos y ^arlas 
dolencias de estómago son causa
das por sillas de escritorio incó
modas. L a colaboración entre mé
dicos y arquitectos de interiox-es 
ós una novedad que todavía está 
en sus principios. Igualmente im» 
portante será una colaboración 
éntre ortopédicos y los reyes de la 
moda. Mientras que nuestros ves
tidos son ahora mucho más "sa
nos" que antes, nuestros zapatos 
sobre todo los de señora, son lo 
más absurdos posible. 

L as enfermedades populares 
más extendidas son hoy día el 
reumatismo, el cáncer y la tuber
culosis. E i reumatismo hay que 
tratarlo á tiempo y el cáncer re
conocerlo a tiempo. Las comisio* 
nes para la enseñanza sanitaria 
recomiendan que todas las muje
res de más de 40 años —que son 
las más amenazadas— se sometan 
a un examen gratis para este fin 
Y existen los primeros Institutos 
especiales para ello. El número 
de enfermos de tuberculosis dis
minuyó, por cierto, considerable
mente, los pacientes viven tam
bién más tiempo que antes, pero 
de esto surgen precisamente nue» 
vas tareas. Se trata de evitar que 
el paciente arrastre restos de está 
dolencia durante toda su vida. 

Cuando se fundó la comisión de 
Badén - Wurttenberg, se invitó 
tambléén a la Prensa, ya que so
bre ella recae la mayor Importan
cia en la Instrucción del público. 
Mediante üna fructífera colabora^ 
clón entre médicos y periodistas 
así como la intervención de mé
dicos con talento periodísticu se 
lograría mejor que las informacio
nes médicas estén redactadas de 
una manera serla y amena. 

E l profesor Dr. Hans Schaefer. 
director del Instituto Fisiológico 
de la Universidad de Heidelberg. 
se mostró como una persona que 
no sólamerite une cualidades cien
tíficas con un excelente don de 
orador, sino que piensa también 
mucho más allá de su sector es. 
pedal. En una Información, "El 
paciente Ideal", designó al pacien
te medio de hoy como una perso
na que se preocupa poco de su sa
lud porque el seguro de enferme
dad se hace responsable de todo, 
que hubiese podido o no evitar su 
enfermedad. Con ello Indicó al 
mismo tiempo los problemas del 
seguro moderno de enfermedad 
que se está discutiendo vivamen
te en la actualidad.— (DEÜKO -
ARCO) 
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. Én las elecciones sé sentlPm 
b r e d e l 9 5 7 , e l C D ü , c S S 
el tnunfo gracias al presS 
personal de Adenauer y a l5 
falta de una gran figura entS 
sus adversarios. Hoy Tos social 
demócratas se dan cuenta £ 
que habían cometido un era-
ve erroi; al escoger para sme. 
der a K u rt Schumacher a 
Ollenhauer, hombre muy hon-
rado pero poco brillante. Esta 
f u é seguramente la causa 
principal de su derrota en 1957, 

La situación ha cambiado' 
sensiblemente después de flos 
años. De una parte el prestí, 
filo de Aderauer hr« disminuí-
do. Se le combate dentro de su 
mismo partido. Si su salud se 
lo permite —lo cual será muy 
difícil ya que para entonces 
tendrá 85 años— ;qulén con 
ducirá las fuer/as del ODü en 
las elecciones de 1961. Por otro 
lado, los soc'al demócratas, se 
han afirmado tanto en el inte
rior como en el exterior. Cari 
Schmit, que se ha popularl-
7ado antes v después de los 
contactos con los rusos y los 
alemanes del Este nuede ser el 
hombre de la reunificación. 
W'Hy Brardt, el fotomiico al
calde de Berlín, representa por 
el conti-ar'o, el ala nacionalis
ta del SPD, 

Las elecciones de 1961 en
frentarán, de una parte, a Er-
hard v Etzel, patrocinados 
por Adenauer (si aun está en 
activo), con un programa de 
pequeña o de grande Europa 
(con o sin Inglaterra) según 
predomine el primero o el se
gundo, pero de todas maneras 
opuesto a PanKow por la sim
ple razón de que los hombres 
políticos y sobre todo los eco
nomistas alemanes del Oeste 
no desean, en su fuero Interno, 
Ift reunificación. 

Los social demócratas, están 
divididos en este problema, so 
bre todo por los envites del ala 
ízauierda (Wehner y Mom-
iner), y les gustaría Intentar 
la "aventura". Es decir sin 
romper con el Oeste abrir ca
mino al "neutTaHsmoM que, se-
cún ellos, sería lo mejor para 
Alemania íen caso de unifica
ción) v para ía misma Eu
ropa. Hasta 1961, pueden pro-
ducirse muchos camelos en ei 
mundo. Nortea mericá tendrá 
posiblemente tm gobierno ae-
iijócartas y en̂  Inglaterra, se
rá*, los laborista?? nuienes, acá 
so ocúnen el poder. 

¿PRONOSTICO O SUEÑOS? 

"Cari Schmit, canciller,ya* 
mismo tiempo ministro 
Asuntos Exteriores, en 1»^ 
podrá reunificar AlemaniaJtt 
1962". Así lo dicen los ^ f j i 
íes sindicalistas alemanes. 
ya importancia ha aumentaa« 
considerablemente en los « 
timos tiempos... y a l misn̂  
tiempo han empezado a ni 
terse en política. es. 

Este pronóstico esta, en 
tos momentos en el P^0 ^ -uo de las hipótesis, por 
ciren el de los sueños. , 

La "depuración" ^ 
hauer no deja de ser ^na 
ve hipoteca P***/* .¿crata 

¿ c a d e m i a « J o r g e J u a n 
O p o s i c i o n e s a ñ o 1 . 9 5 9 

Olivei* 
Leoncio» C. GENERAL, 3.—Señores Ramos, Menaya y 

MAQUINAS, 6.--Señores Pías, Martín, Piñeiro, 
Franco y Liaño. 

INF. MARINA, 2.—Señores Serrano y Cubllot 
ACADE. AIRE, 3.--Señores Morales y Vizoso. _ 
Primer Grupo (Aire),—Señores Ororbia, Cobaleaa 

Cordero y Torrente. 
PLAZAS EN ESTA CONVOCATORIA, 18 


